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publico, qua Uta auula •« n u n e e n . f 
lua. 

Ao I» liiiJii ila eeltaujatoeule « 4* 
dtviaio 4u t a n liai i,i Baiiuual eui I»«-

I luji', l.'i ila N..»amino. e«l»a«B aea 
troa. aalltdetila» a toaUlue, ua I«*».-
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- I I a r , \ I Im V ill- V r l l a i flimr-
d x - l l i n i « l i f t . I« ( i i l l i « , I c m | i m -
e n I'M. At» | » n r n , •'•!• iiiiMti' «lu 
•|iT(Mi«.ln i l ' « 0 I u in i i i i ' r i ' l i» ili> 
fein» l'util«»!!, p imt Im-p a i i i i l i i t i f r 
( | i i i i i i l i i t r |»i»!.hai' ih-vIIm». 

O T L M f O 
li i r '«'Vi Miro- tamai io , » f'»™ 

r|, u . 11 . ti lulu. •' 1,1« ;ii. da latilr, l> " nuf' 
, I ; 11.1,! »-ritiij, if. li'tiii'iHliiia r r » ima. 

. m . Iit>,:»n.li.a»ic. I r I! uva f,ii VI liar»«, 
I.l mm. 1i'ni» gcial, t'«,'t!l'.Tii, 

ravii 
liai liaiíiliiiian a aaaaaaiualua, a aal» au 

iu a« o 4a inércia utluiiiii linliva a 
tia |iaUt!o» »aclllaala o lueaUri |>oi 

I • !,> ItUl.ll tit«« 
tlaii« Inaiutaii, »« a«aaltu 
I Il.lii ii" u iruaria rlail 
tin» iiriMttucirua, « intí»'."" <l" I"«-
I'Iu JhI», an Mierill'ia il" tllreil'i, a 
|iru»lilul< .u ila jiialiça i cenaaira«it<i 
n f l l aMd« .l'iluii ia au turrai, » •<«»»' 

A V I S O S E S P E C I A I S 

D P e d r « H - Ä r i V ' " 

(In, Ktiigiu o |ieríiiilii «ui <|iia 'a•»!'»" | c a r r , , i , ,, a n 4>aai« llta inn iuual 
luua o iiiiu aa Urina na | i ic .uuikI io . Julgam, i-.tlihlcilu» « lrimu|4ianl«», 
li» \ii/louci» |irattoada »il» aapocloa 
li (,ao» o na arriravaraii aain|m< etc*-
ci nto o caila vau uiuia rcxutona do 
lo.los oi íbi| oiloa. 

Aa aslvna i|ilo m» ili» 4a lioja un-
uiiuciaiii a Unia inoai|Uceivol «luvom 
Hei- ciinaiilcruiJiia, mia como uni muí» 
toma ilo (cola, uíiik cuuio luuornl i>o-
lii uutigu hrauiloKtt d e iioiimi ]jalria, c 

lana o lo,la aa "i^a «l«|a ».luari» 
lui aaitl4<i i'iolai ! IHM,h au» aun i i aa 
a Mi|ui'*oiiiaiit t« 4» lu |ii»II.» 

l ui am irutia l't u .tvuiMiaa liriu* 
4«a ilu til. Al lim lu Mail «'lu, tut li"* 
Ma tlo |iia|iiial»(.ii 4» l ía le i l i , a» ai . 

|iatiiul,i i|ii» C'iiiacK"!""" »inlial- , r » uiaula t l ' i 'Ma ' lu . 4 t 4r. l.nUal.14 
(rnr u |>o4«r. t"« «|ua IM' I' U'Iaiam »"»• ; n.ta ouaalnii l "aa 4 ttlua, a 4 » il 
• lui a I a i r ut au aBlra»(l«iru « lu,lu- ,„ . | , l lu . l r ic iu . Alvo , ao 
aijiicllf.M i|iio, iiianiliiilti a m |'tiiici|Hi'» », Wulian.laailar 
|iiid»ile» na I'i«|ia»!*ii4a f lia l'ioine». 1 o cliltclo aalt»»a«ao vialo amonlti 
Mil cmiliilua nu l'iicl'i iouaülui'1'iiial oiitailu tlo lui ia*on» 
traiiafuruiar.'iii n |talilica num vi'i: " | \ au t rc la .'•» <l»l«iia lanou n o n «la 
nliosit u n i u il" viila n m «'miei- |ui- baud» dit l!.ù(»'l» l'oli-ial. 
Iilii ua, cm it|i|iolilo us I ilui • «liatriuui-

eae reaâaaAe «I 4»a cuti»« jun ta , ai 
î i l 'ai '".tlii, u eu- t'i.'lur llu j 

I ' .»«aiiiiM, qua «unlla luaat l i iam a J»" I ' d " 
l*»|n.ia il» | - « r a I I ' I U « »a I» t t» ! „Hanç-' I|...l 'lira, I,,| . tu H - l icailua aa .lia 

du', ami limantes o alilU»ilu,i. 
l 'orafa, l üilmrii. au|!|ilioi»do |iali» fu-

me, uni ili.s )'. Ho l' lail'ii: |iri 
ca-se, cuui aviltauioulu 4 " |iuml«uor 

,]" Il m,,it" N'i tini|,t, tie 
i,'|ir, 

tic il it lu''.il 

H e n H i c ) u e l l u e g a e a » 
I1IU/L. * ' A T , ; : . : 

HFIM'.CI* /„. 
lirnrl r.i n ili* ! iutl^uit 

. Cl l.lnn 

I i i ' . 

1(1 - I 

,1 ttMt* S l l Ic l ' ÎU 
I r.NTIST A 

'idoira do t 'û" Jofio — 

O p t i c a — : lv. 
linn ntii t "in} • 

illio» > 
\ I " i itfir qaalii»'r drtV-ito « 
a' ! oui» i'rctiu, rua de 
' o atacado. 

«t.-. 
fci. Bcniu, I«- ^ 

ftt'îûgos d e n t á r i o s Cuiiiv • 
III*-tit-» t 

Irmão«, «ua 
! -H. I'hu'I.'i.iu- I' 
îuiTaniCiila.s» Atac.idu 

Coincido esto anuivoi^aiio «In líc* 
public» com o catuLoloüiuicuto tio «lu-

.ic.o julijiu I. |l|-OBI'«S'l an S'.J1 »-
]iott» «wm»|iiracúo luuiiureliiciu Dentro 

vii no noucoo ili.is o l i i lmual iin]ittlar do-
! citlini dtt «oi to do léus iuipriA iiadob 
, poi um governo quo tloii:« luorrcr ú 
j forno os cciircnsoa o que u^racii apo -
j Inoza oXtiaiiRoira. 

„. i 1'n.siv o 15 tlo Xovouilu'0 entro a 
' aRnnia do povo lira: iloiro, cuja cora-

»• [ t ão aaiigitt com u lenibiu:i<,a clocpoca 
I loliz, om qr.o os ncgocio.i do ]'.atndo 
tiuiiani ú oua frai to liomou» .lo ver-

, dadoiro rolior o comprovada l ionfj t i -
dado, guiados todos polo» exemplos 
ijubliues do incompniavol Monarclu ! 

Iriato-

IY.loiii.no» da Kin lli'lllto eliaiilf i'i 
a al'eti^ûo du ar. itdmiuial ' »dur ilu» 
t i inc io . |i»ra a ,'igtinria il i |uullt lu-
c.tliilaile nu quai i' uulUnt.idu a n u -

Siiiui'ii'ulinoniu u» Jur» 
m dotci la-

vol ualailo una Uli.« da»Ua«t«rioa. 

ti dcol.i fiii mn por corto quo tudON os 
IMIO fontem aa niiinras de tt;i tcmpoa naeionul. iiuiu parto do loiiilorin da 
as intornroiam patri« «tir. »o o pai/, humilhado o In- «o i'und nwa. ... »• .cal , . ,« 
as lulorprotaui. ' J , , . ^ . „„ „ l , y « « d» liai.ca.rota n u » 

vituvol. . . 
A data do l" ' i" não alinit to 

zus nom moorilaoõo» liculire«. 
Cobro-ao do iguaria» wilion a* 

larga i n c a do orvamaulo, o, ciiln 
vus e tiidi ulcs, «m alegra« f iiBtiteroaos 
conviva» liAo tic lit boi á etorua d iu»- ' 
ç.to delito governo«, dt .10 l'arlainc, lo, 
l'jgitinnm o iuooiupaiavcii pioduclo-. 
du pulitictt actu.il I 

(.'lisuauiOH n «ttenV','1 doa loiloroi 
para o uiiBiim ia da i I, t e,'- " ». 
ijiio fu7. lmio p ir oat» f ilha o si 1 c r -
it ii a do Mello 

! Na Camara estado«!, cm ses-ão do 
I i:t tlo c.iri-oula, disso o ,Ilustro ar. 
i (.'audido Motta 

' pfie-so tlo in p. ça 
i o nlgiiua com) aiilmolit i:i do c 

! lie 

l i a ouzo annos a população do Itio 
do Janeiro despertava Bohrc.s.iltada ! 
nulo a noticia de quo nos quart ' is so ! 
caiava dniido um movimento aedieioso. ! 

A ordem, aempro mantida, o a piiK j 
,10 quo lodos gosaviun com absoluta ' 
tranqnillidado, nmcaçavn.m ruir. 

Cresciam os boatos : agora, ora o. .s- | 
n i ,.-inato dos ministros; dulii a pouco, 
l t j, r i i ,» .lo lmcovailor; nutiii tuvJe, lt 
proclamação dum governo provisorio. 

Nada se sabia ao corto : alguns ni'-
firmavam, porém, quo o barão do 1.ti-
da rio, ministro da ílurinliti, fóra gra- ; " 
vemento ferido por um alleres do ca- ' ' 
v aliaria; do viscotido do Ouro 1'reto d 
di/iani a", cousas muis desoncontradas, | n 

iienlmma, ontrolanbi, quo o pudesse j r 
n] car da consideração o respeito dos 
liotuen do bem. 

I'. num estado do alicia o dolorosa 
porplexidado passou-su a primeira par-
«o do dia, até que so conlirm-iu a hor-
íivcl noticia do estabcleciniento du lie-
jiublicii. 

Não vingara a resistoneia legal do 
l.onomerito governo que, iiludido pelo 
njudaute-goral do Exercito, marechal 
1'l.iriaiiO J.'cixoto, bó á ultima horu, jior 
ns.sim diacr, nos doirndeiros instantes, 
i o convencera da frioto reiilidado dos 
factos. As medidas, porém, logo to-

O illustre clinico em Piracicaba o 
nosso dedicado correligionário, dr. Nor-
berto 1'rci,-o, representou O C m i m i r n 
ih: s'il) l'an!', nus liomenageuü quo a 
imprensa daqiicUa cidado promoveu n 
memoria do Almeida Junior. 

O dr. Norber t , l 'rciro produziu bri-
ll,nula o commovei.lo discurso, não sé, 
cm nomo desta lolha, como no do di-
versa. associaçõos. 

~ ïïff . '-" -
C ß i K O B O 

O sr. Atttoui i ltu.iNOtío, com 
mis i\ n u da theatru, 1 -A, moetiou-
nos houtom daas phntogiapiii:, 4t 
Ulna maguitica »«oretãi i t quo acaba do ; !.",""' ' l '" 
(altricar. 1- to!» de a .••«lid.i, t oo t -

d', i.uliCis j'.'ivi la: 
lo. 

Vttlo a pomi ser v ida . 
(» ar. I.ossotlo lí lim a,li la do mu i 

la habilidade, tendo trab..lho Btii o 
do sal.io r n r ,:l S ut i \(>'lo panuram:! 

Sr. presidcnlc, dohogadoo 
mon,> ido em quo tlovonio» 
comparecei' nulo os unarms jnl-
Lis para dur conta do:i actoa 
quo aqui jiraticamoi. 1. che-
O.udo o mem nlo, pela fcrn.i-1 y « l aer lt»;'. emeisto constrnido cm i 
nação do nosso munindo, do ! C n l l l ! l i | m < ,„„ viaduct.,, l iquid' a t:.- i 
dar ao povo nue nos cleg, n an ( l a i l u a ( ) b l , i u i ) d ; l Viiia industrial . 
«jxplicaçôcH naquiilo quo en- ^ ^ ^ 

() sr. A. Mr.rio do («uglielum, < sta-
boli cido coin linturari» chimica à tru-

I vessa da Biî, .>11, enviou-ncs, on,a 
I linda folliiahu do desfolhar para l 'Ml. 

Ill du »i oaln ilu I - '.'•>. t|Ha d i tl » la-
bil. lia l,.«i,||a u rua Haftw, 190 

A I util vit, «... leva c ulmt'iiu' nl.t «lu 
u l 'ornlo n« dl» J I 4't lu inn ma«, 
i', ut 'i**i da« dillgttiii'i i« »'itpitigMil t», 
,.', U lu». I a tltjaua, 1-tu i , nu lu • il 
jllull" du l'ont utu mil:«, Im tili» .lu " 
Kariui' o l l u a luuii. i <*"l«in il» futinu 
pi ©a ia lit» lliu, qliau lu j t SU h .v.tlu 
da ii iii< i o ils au» vu,; 'In a II cuu«* 
A irr» 

Jii- , Mnrq.i»a s iruiiaatu, qua d «t 
aunt . du i t| ia o 4olli>raiiiuiita da 
un oir tlahiit.il» Di,» d,, McaquiU, 
l ump tre, eu, ai'omp uh idt» dit a m lui . 
Vu; .i It, t ir . ADaiiao Cul»» liai c i , da 
Itiiü. 

«ilgl UuuUul. iu 1,gili lu «• !• Illcl ll-
di aat « ci une» lui »i'oi.ip itiloolj p hi dr. 
Allu , lu tlo Andrade 

A »o«:, oi ("i presidida pi lo dr. ' lo-
Inaatiloi lia Castro, aerviudu do p r " -
motor iid'hu o u t i l » lor pai l ind. t r 
dr . Cipiilu Valinto o du c oiivau, o 
M'. llOCCll .lllui'li. 

O cm 11.1 ! I ni do «cul uça licou ua un 
organisa.i,, : 

I l 'cdro l'.,"Vilio tlo Oliv. ir. Cirv.illii», 
dr. <».- -.»r Tlum. i son, tir. Aiiredu l ' o i -

o fil ci- chut, Jo ú île l 'uuipos, Juan Adeliuu 
da C.iatii, r iodoardo Ju lu d i Hilva, 
coronel lient,. Viro» do Campus, .1 

do .' raujt» 1 il'oi, !\li», 
IS da Silva, Augusto Vnaqne 

! ' inei o do Mtt lo I l'ittioutol o J oão 
I1, do l.iinii. 

No rcsiulii do Tribuna!, n c c s a l n r i , 
era ,ui enornio ii ÍI; .;!'.no ta^' .o du cu-
riosos. 

li. iami ufo foi feito por 'J) pra-
V 1.11a*ia o 10 iigcutca liocra-

O Aratu fui »lavado A calogoria d« 
u i i l i i , pre Udua aqU'l» a t d uaiiça | n r idcueial, uua 4 "uitugua. 

la, «uaeiii lui d'i aaaiiapaia a aiwi lag» * 
l ' i a t ada u im a nie turia «b-ao («r'"« O Arma pa a* un, aarm.io « uni t t » 

I» rt'laiii.ai»» u eail» tl» atuitur l i a . ga | , u u , | , , ine n r i g i . i l 
liriidt» amiada au «dvugadi 4» Clltfl 1 — \ ou de vu lontui jaiaa. »er » c n o . 

\|i4t«»iit«ii n i at'gald» nui» i ' 'U-1 miou, par« quim lu luoriur daixai aigu» 
da i tia a l ada tl» lui i i i r l i t b i i a lU , a u a i oua» it non 1,11,0». 
qilal, a «nu r qilollni Hl«, l"i juilt» | —Mil. ou li.e, loilllO lillioa, OB d«> 
,io »«tuaa, Item a un, » «ahrida «alla lsgado 

S. a. Il"mill' Il 4l/i'inl , i ii'mi-«» i on- Mai» uiu Biolivo |iara aa Mrr ig l r : 
fiail'i na jii'ili.a. |taiu a ItauqBilliiiaua i |anilir, -»o ilna cil» not«, , quu I uua 
da iiaal'ira. p*i. «iii a loa I 

liiuion a |ml«vri, ili I - a n o m du. , 
itiail»«'tu la. n «H. AU,. , lo d„ And,...lo, , ) (MB roraçAo l i a 
mm II. urr .u «mil t ..... longa« ». . , .4. c - n t r a l uni pol.ra 

'V » K , " u u " " ' . l i a i ,« , . . m o n , «a lea l r io» a.mig. lUara 
sail c.titaliliiiiita _ 1 

A in'plli a t e rmjnsu I Uor. a !.. , ; , j c o d | , a ^ „ j , , . 
Iilinut ia, »undo, tl' ooH i ,iu :, lui» « „ „ , „,„ . ,„ m n u i ( ( | U a u , i a u 
pulai la ho tir. Aft*.».-» t.«l««._ | A r n , » ' „ („torrompe, dizondo 

— O doutor, coito lho a i perna , já 
! 11 un t u n A preoi o ; mas veja >• Iii» 

sa l .B os péa I 

ti,l.t, 
Hl. 

«ilida 
l a i 

A a :! Iioiaa tia madrii 
I conti,itiava corn a palavra 
•tinicia iiiiuia arguuiantai t» cortada 
' brilhiiuto. 

I i i m i I-KIiiii» 
amanhã poiUrenio» occupai' d 

iactos i| io lo oent natrâiin 
cpigiayhe, liin-t'indo-iioi, 
tptauto, u conlii ni 
i.l : ", t cs quo ilerno 

a 
ata 

por «oi-
-.'líiti/t us iníor-

O p 
c.s do 

tllü. 

e l l I.' p l ie ,so no ta i - e, j oróiii, que não 
dir eir.o t quo o mibdi I' a lo do Santa 
lithyg.oiot tive'o o « j, >. ••fh, u a a sim 
c,„i< o,"<li) , ' i o l e ,oM(C. 

— — 
Cbegp.m-noa tlo Coritybn os li» II 

n !2 il'W y , ', bell i tovi ut litt' raiin 
do publicai;; u semanal. <> prim -iro, 
Ira.', o rol i.»b i «Ii» poo!» 1 eon, in Cor* 
rein, u amiios iosnien, escolhida col» 
luboia;ão eia p r .sa o oui verso. 

tut. s.l'ili, 
•j i. r,, c : u s 

il0J,'I L 
1 1 t.Olli . 
]ifl'ii:ili"i 

i,a ctovadn 
S Ictlll", il ' 

1 • !'|I0. 

.tu I' t.-: Il I" -I 

tondeinos fazer em reu boue-
tieio o as salisfaeções quo a 
cilo devemos do não tor feito 
tudo quanto era neoessurio 
para ; na felicidndo.» 

Creia o nobre deputado que o povo 
jinuliula j,í tomou ooulas aos naus man-
dalarios o proforiu contra ©ll :S irre-
vogável r.entençn. I 

A' oxc.ipo.iii do s. exe. o domeis ni- j 
guns raios o lion,ados represouliuit. •«, 
os membros do Congresso do liotado 
não fizeram outra coi, ,.i senão corto-
jur iiumildi mento o i'odor executivo, 
correndo anciosiiiocnto r.o encontro dos 

t;(>;.;',,;- at ioi a::te-houtom de Ratita 
llittt ih) I'ltasn-Qn-Ilro 'is d,s. João 
I louiv, iil'i tr - advogado ilo no su Ci-

lïoapparecoiil brevomento i l 
como foliia scmiinn!. 

A' 

i Vurlia honteni para 
! l 'iniu iio da Caulia, nos 
! l'Inte l. 

I',;,» 
coill-'i 

d r . 
u ' . l 

t i l i 

l ' a ra S. João 
pi'ofeFeor l'austiii' 

ii lïl-Ko.v seguiu o 
'lILlioi, quo I;," po 

IJfj . i is do ser diclaiadii ab r i t a a 
! M 3f .'tu, o presidente du 'i'ribun.,1 in-
; lerrogou os réos, quo c ,o.!iriiiaraui, om 
i tbsi'ropaueia, e,i sou • l'.epoiniontoa près 
itailoi no iuquerito policial o nu aiiiu-
d a r i n . ! ro. o "'l'ollo3 l!mi r io, ;:.•» dolcgado de 

I O int. rrogiitoriu prolongou-so rit ' i policia. 
1 bora o meia. 

! A o a horn, it c i rivão oomoço.i u 
loitnia ibis principae;) p3i;.is ,1a volu-
nioro pi'icosso. qio' lent do J ' o (ir. l îornarbi do C.nui.os 

j itiigiuns, torminnudo-.i às d liorns o 1.. j- d.i Kepuldi'-a, não eue 
jminntiis. il, s ; , ara a dcmincia, roijneroti o iir-

Nii ocensião em quo u escrivã.') pro- j chiviuuonto do inqnorito cm quo Sa 
I cedia ú leitura do uma carta da mo» | mue! Coli i r a necusado do passar a 

s, ,i i tut ,1'itii la i.ieiiiita por Sa ' ni i on ti ', . ,| and , do t.il, cm l*io Claro, lima nota 
1 (labtieihi, S i r ; ,i„ j. i f . 
protestou eoiilr 

5 í k « g « > i ? e s - a 
jirocti-

ntraudo 

<) Aran , rio café do l'aria, inspactor 
do quai'toiriio : 

—Garção, traf, uma omolotta ! 
- . - I n ./oinbbit, aiu Jiit'H In I'll, 8, 0 4 

aimploa ': 
— 'm i , idiota com ovos, ijuo vai maia 

depressa I 
a 

Moto paru hojo ; 
ye o Aiürd mutt n On'.'fii, 

(,' '.c < , pjis, o A'mu tin tl 

a 
Num cemitorio. 
O Arara mola lendo os epitaplii ,9 do 

vurio , temidos. Chega a um o !ô: 
«Aqui ja.; Joaquim, fillcoido nu mes-

mu dia eui ipio uíií cou . 
—Coitado! fui Infeliz! so nasuc3sa 

no dia imuiodiaU,, e . tava .alvo! 

Ao m ito que hontorn puzomos a 
eoucnifl'» rosponderam vários poetas . 
Xu impossibilidade, por falta do espa-
ço, tlo publicarmos todas us glosas re-
coiíiilas, publicamos ai melhores, con-
signam!,• os paoiidouymos quo aub-
acrcveram us restantes o quo são: I m . 
iu, Sancho l'auça, Titancaeo, Joaquim 
do Souza n Papagaio, 

beguom a» glosas ; 

Iicsila, 
minimos desejos o v.daudo^ sem , j i ( | | B r s<) , , , „ ü t t w o , , ü t B U l t 8 curas 

b ' * j m ura viliioaan» til io 

uaant- j 
o rie vu 
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O Cn ' rn Kr.;nfi<A <U /»»stf.: ' i m /: 
lii-Mpi-CMia do S. João do Itio Claro 
nomeou seu presidonto honorário o 

, , i : «r barão tie hi Jïarro, ministro l.ospa-mtuias pela eiiorgia capaz do visconde " u . " l u .,„*,,.., 
' . 1 nliol junto ao governo do l.insii. 

«lo Ouro 1'reto soriam sufticionto para : • -T . 
dtdiellar a revolta, so us suas urdens ' ( ) ( .O M . , . i o ,. (,coi jo bóio ni ' «•. ti ho-
fosoom obi décidas com inteira lenida 
tie, ko n traição não houvesse iissen 

..es m 

ta,l.i ilomiiiios cm toda a gonto quo se 
devia bater pelas instituições, cum-
in indo de rio modo um dever militar o 
um ih vor ci\ ico. 

Ainda nãu loi escripla com inteira 
isenisio o completa iio;ii|tiisa l i torica 
it narrativa dos suceessos des. a ma-
nha do tri'vas pirn a nossa l'ntri.i. 
t.,liando nppiirocor esso trabaliio, a 
j'igura do viscoiido do Ouro l 'retu sur-
cii'A cem relevos do verdadeiro he-
roísmo. 

Cidiiii o Império nob o golpo do 
2nãi> d*- moia dúzia do ambicioson e 
oiilros tniií ts l'aniôitos dos ilinhcii'u '. 
públicos; tt soldados'a, aturdida polo 
nlcotd, ou por piiiiiii -sus ingonuas, 
pi r:tavc. o apoio du l'urça. 

'! . o iniprrvisl i o violenta f,',t'í :i ae-
.-•."in, psis quo ua condii'ùos ]ioli;icus, 
mnti-i'inen o M'.ra' s tlo. ta terra eram 
e. mais t iizes e prosperas, quo ri po-
vo as,ist In ic::!iiiii:'iih) pl,raso du lui" 
t'i.'itrii Aristidos r.obo; ao desenrolar 

os c.coii tei . inioii tonão sahen,b» do 

; <) Correio rccobo liojo al ' 
; ras .la larde olije tos para togi.'iiriir 
1 n(Ó lin lu bonis du, noilo, cartas o ini- projeciori 
I jircOGos, para serein cxpoiiidos polo j nu-nlc, p;oro^ 
Ivapnr ÎVi.'/o /l'i'/i", para l'aranugnii, 
lAntoninn, S. Francisco, !taiah.v,_ lies-
! torro, Kio (Irando. S. .!o.,é do Morte, 
l'elotns o l 'oriu .'.legre, 

. .„s-oc-,,—— 
Ilo habil phoiograplio nr. Valciio 

Viuira recebemos diversas po "iti .ra-
, p'.iias, cllju II nbiilli >, do inexeodi i i l per-
, ieiis.o, muito lionrii o „ u atelier. 

( ) Jo. „'tl, de boi.toni, in ro 
gritmiiiu tlo lût,an. di/.umlo q to 

tc!e-
o ; r. 

undo Antonelli, miniiit-o ituliano juo-
: t., ao governo do llrnaii, soni nibsli-

tuiilo no sou alto cargo polo liarão 
Anibalo Musiglia. 

{Uanlo o 
iu do corpo legislativo, 
llnav.iuie, laia* .'sivoíinjat 

me—eis a deiiuminação qtio 
lar li Camara quo termina agora o j 

seu mandato. Nunca o sopro diluiu op-
posição patriótica nubilili.ii o recinto 
onde oclionraiu, cntliiu-iaslien» o pro-
fi cientes, ut: palavras do Aureliano t 
Coutiuhii, João Muiilciro, IVdro lassn, i 
l.ai:; barroto, líranilio iluti S iul".'i, . !sr-
tii.i 1'r.incisco, Paula .'õr.c.es, Üodrigo 
l.obalo e tantos oulroii illit Ires laem- ; 
brim do Congresso Conslituiuto do S . ; 

! Paulo. i 
() aoiiiiil Congrosso não (• r. mais do 

i <]uo eomplctar ,' obra dos quo se so» 
I guimiu no Comititmnto ; eioiir, para1 

litigiei \,'i', centenaris; de o-cola ', quo, 
' em giandinsimo numero, não foram nem ! 

serão jamais p.rovida') ; desorganisar j 
0 poilec judiciário, votando rcforniao 
absurdas o udnptuudi 
do afilhado : ; armar o governo 
os meios de suliucar tooa o qualquer 
upp >í',ii;;oi nos süil.l ae', 3 ; votar, do 
afogadilho, leis o regiiliuiioidua eloit'»-
raes, confusos o contradictorios, úteis 
1 ijiucnte para facilitar » mentira ,ias 

í iu nas ; gastar lodo o tempo das w s . 
liseiiKsão, ás vezoB puorü, d" 

iusigniiiciintea, o, principof-
ilideÍMii.iamento o pe-

lo purlamonlur, reuliondo um Buli-
iiiilio qu , Munia diiuinuiu, unesur de 
através;!;:.' o Kstailo a actual criso 1; 
i innceira. . . 

Tom muita razão o sr. Candido 
Motta : •; tempo da prestação do con-
tas ! . . 

——t. si*, , ' j • — 
noitioa lo tonante-i,'3i'"tario do 

|.:'».•» bntsil.áii do infanlari i lia i inania 
Nt.eionai do Jaboticubal o or. Angolo 
Aittris. 

A P 4 Î » Ga E íí ' S A 
Anto-hontom, ,i noito, achava o o 

sr. André da Silva i errei,a paeat ." 
mento recostado na poria do um bo-
tequim, á rua João Gutuvio, o:a Ss.ii-
tos, «punido alli appareeerimi dons 
agonies do policia, :uíusõos dos ;.cn 
inseparáveis caccle,,, c nem motivo ai-
gani o aggfodirani. 

()S ageníea, nãu salinfeitos da nlricii 
quo íizoram, promleratii o sis André o 
biililrallirnmdlia do bolso a qu.iutia do j 

I —Entra 
; II'1 lt> ,|Ut / 
i 1 'llHCO »> J 
j do pafiBii 

tingueta. 

aniiinh;* 

,1,1'ICI» 
r no-a 

ti julgiimonto, 
Ml,orlo Monlo 

Ci sali, ne'Usado : 
falsas cm Guura-

Após o furto, o;i bens auxiliares 
do sr. Kvungclisla deram liberdade ao 
preso. 

—Segunda-feira, ciosa da» 11 horas 
da noito, passavam d ma uMeiucs do 

n o m e a ç ã o | vapor In spanhol ,S*. /•':«.•« » 
c õ m ! landi, pelo largo do Uusario, n u ha 

' tos , quando iliaiB praças do coviillariii 
desembiiinlinram a es| ada o, sem os 
advertirem do quo eram proliil idas 
eanligas pelas ruas, eahiram de pan-
cada sobro os tlona polirei olioiaes, 
doixiindo os hoiTivcluiontn feriilns. 

Jjeviulos ii cadeia, nlii furam rujo.to 
n t orpi, lio delicio lalo ilr. i oh moio 
1'ilgueirau, quo lia occc.sião so iicliaiii 
no theiilro tiittraiir. 

(Is feridos fórum h iltos c . . . tudo 
1 fieou por isso mobílio. 

Cstü fiioto não fui regisít;itlo lio li-
vro da i oicorrenciiis d,-, pulifiti. 

í Iv.tiiB duas noticias, tininiol-as da 
! V,s,'.ii/Ki, n.jüso valonto collega da ei-
í dado do Santos, dirigido por Oi; mpio 

1i.i.i . 

nor iiabriüiln, e ici ipta por 
o quo fóra dirigida 

• mi uto levantou-.'!n 
a voracidade da me nm, sendo preciso 

;o juiz intervir, fazendo soar cs t í m -
panos, para quo Si rmiento ..o cala-, e. 

I Km f" - ilida, teve a palavra o dr. C.'u-
p'.l , Viiboile, quo principiou a iiccil- , 

l açso, k n d o o libella iiccusat uin e l'.ditado pelos si . I.acnimorl ('., 
(explicou a s . ;; . jurados os iu itivus [ foi h o,tem exposto ii vendu o novo 
quo o !• .aram .1 aeeeitsr t. i - r l ido d a ; l i v i o d . dr. .To." t mies J n n l o r - O 

j auctora, o a oc 'Upar a c.oicira da ;tc- , ÏV" io L'intimât Uni'. " . 
I ciisii-sio, patr.icii i auilo-1 !i" a canso. ! li' Uni vol nino do mai , do 100 pti-
i Kxpo/. o facto, conformo a queixa ! ginits o c.iinprohnndo : 
1 feita pela nustora, dizendo quo, qui ll- | Li ;n / — O processo criminal brasi-
do cl!» rc i i l i a li rua S I n , desa fpa - | loiro — Ketrospooto histórico das insti-
i-cceu-llio o seu 1; 1 lio o que, |todi!tdo ! tiiiçóe» judiciaria . o fóruia do prosea-
ra,bio «os vizinhos quo a auxiliassem j so ciiminnl -S.vsti.nia aconsat.irio, in-
na descoberta do mesmo, Cigí Datuia- quisitorio, mixío, nnthropologico — 
ni fui quoitt o encontrou, tendi» oila, Systenm d:i nossa legislação S y s t o-

iiiotivi» franqueado a sua ca» j mas don actos policiaes do processo 
elo |iotico to in-
ccudctilo no o > ; 

i por enr.o 
I :,il n lJutiuaut, o ip 
Ipo, exorccii gr; solo 
; p in to ..o nua liliiii. 

(.'ontiniia «sponilo linimento i i fa- , 
clos rela ti vos no clime, com Iodas us 

i eiroumaltuiriiis. 
! Anal.vsoii os prineipaes doomiienlos j 
' coii'Otii'ite ; dos nu lu» o a ; doei irai-ãos í 
do .tosií Sarmiento o tia menor l i a - j 

I loiellll. 
t outinnando, ilisHo o nenunc. lor que 

: é indiscutível a criiniaalidade doa léus, 
! poin u proprio accusaili», José í iarmion-| 
to, cm carta quo dirigiu ,t iîoiijaiuim 
Votto, sen coïiipanhi iro, amigo o i-.n-

! lldonto, relatou todos os factos. e,.n-
! fe. .iambi tudo, o quo a re. ponsabilitbi-
j.;., do Sarmiento é articulada na li-
bolio. 

i llüuioir Ira ainda a eriminaltdado do 
ll i igi, quando escreveu n Satmionlo, 
! iieoiiLioliiando-o ti quo fugisse do Kio 
j para o oxtrnn; oiro, o quo pe va <•::-
j Iviiordiniiiiiinii.iito u s,in resp innabili-
I ihido, provista no art. Is ', do 

lliilidado o s.i 

criminal. 
/.•' r If—A prisão—A prisão en, fia-

graille, delicto —A prisão pioveníiva— 
A liant'i nas causas critninaes. 

Viii.n, I." r com vagar o trabalho do 
illustro jurioconsnlto. 

F r g a ^ S R J e íifi p rssnSa 
I A 11 io ourai in dr.s h.torias do K. 
' ( 'nulo pagou liontem nos s i ' , (iambo-
; gi ,• c., négociantes em Tuubalt', a 
(quantia do aU-MUJ?, por meio bilhete 
! do premio maior da graúdo loteria do 
'S . Paulo oxtrahidn em H do corrente. 
; list ' pioinio foi vendido a colonos 
' d a fazenda fu i lombo, do Taubató. 

i Polo sr. ministro da Pazciula foi ne-
! giobi provimonlo r.o recur, o intorpo .-
' t o por Pereira V. no nein da ilclo-
! gn< ia (iscai do I-1. Paulo multando os 
í em (,'00 polo facti» do havoreni Ih-
1 e n d o nm recibo do üü.s sem o cotiipe-

tento scilo. 

listão uatnralisados brasileiros o 
bdilo ))0,tuguc/. elemento José Pe-

jueiio o u italiano 1'ilippo l:asp;i, ro-
i. Ionic , nesto Is - Lado. 

' ., , . . . . í Co.ligo renal, lospoi 
O nussai distiueto eollegn da '»-,',ii- j !,„,,«<.» lambem «t crime t lernnbu. 

i.'! /fo'éi",', or. Anemia Jtoj.i-x, esta j , , l ] r Ciqicto Vidi,Uta tcrniiiiuu a 
traduzindo piAa .'. sua bell i lis ;im " | aceuraiçiio dizendo que, provada ansim 
tlelirado roinaiice-lond.i do .Menear, . n :ii,iii,lu,l0 dos nccusudos, a soeic-

üa- .er ía W õ I i C t i í M e r 
io 

Li' 'IU I. 
No intuito do divulgar na 11 ilia n 

nossa litleratnrii, o nr. Aiicoua l.opez J 
ve.terii, depois, o s iiielh'O'.'S traliabius j 
do iMachado do A.-sir;, Coelho Notto, 
Al'.iiziu Azevedo o nutro». 

n CU!p: 
dado para seu decoro proprio iiain-
rú punir oBcrimino'ios, iifastaudo-o !a 
sneiodaile, o o consclho do j o rolos 
s-iborá cumprir o seu dever, iazendo 
jtn liça. 

horas da 

i O seeietiuio da Agricultura, om of 
1 lieio quo dirigiu r.o sr. José Rodrigues 
Toeuiiiluva, convidou-o a recolher no 

1 'I hesouro do l istado a importunei» do 
I lbs. :!l — IU—I,. correspondeuIo ás pai-
sagens forneci.bui a fnmiliit do Vicouto 
Alpino, quo não pmlo gosnr do favor 

I ilo pagamento das passagens eonccdi-
j das oxcepcionaíi.ionto pohi lei n. (17 !, 

do !) do setembro do It !)H, para os 
J inimiprnutcs nericultoren, ••, nniudos 

por sous parent es cstiibolecidoa u.i hl-
vi,ura. 

1* - E" J.C', 
o Aiso r. , 

S Iii' 
l/,'i 

lit! Ill' 

"I Ttinuil'ini. 
;:tli" ,' o ilijsi:, 

A'-i ', o C'Uli 

A' aii'lnr.aiiilo n ilio lti. 
1 1 , Ar;ur, ,„,- itri'lnii'.n, 
V;o i;:i;il0li:n i " il 'iri'.it, 
ISu-.l 1, ,..•: . i.te mais ig.ifo. 
Mas. rã , -0,:.! i u ut hon,en, tuile 
('„in , tu.-,, u ila ii.si, 
t:. ;•• •: '1'tlti l'. 't,, ,,: I!.,. 
r-jbre :—0 .ti UVI f'.l ,i nu .1. 
lt na pall in. t t'liiado t 
Cîltin ,, li i '|. n:u ,i:-i,t;i, 
1 illlîlll'li» tl" i •ifginto, 
Tola n noil" jt-.uu o , ti, a. 
1'. SS ii il - .-.1 Ol 
't" ,-.lll/'ll' H 

». 

l'ip i»rxr, rt.iii . o r.: 

il.'l. 

uni mut • . ,:.,c:' 
i. ; : Kt I j !.. i 

llir;n am", 'lliu i, Ai 
r, : p.. •', |, i.l |lt.,"til 
l.'l, I "I I ts' n it'll 111' 
.1.' i ,.' Ill/If I II I". t/'l 

Sorú nomeado nn mo ; 

! . Wrgtco 

i: if ;ia 

1'ir-

lnailR,ii'OU-sn hoot' in li uma 
ila I U'.l., a Galeria do Crystal, quo dá 
passagoiii da rua l.j da .".ovembiM para 
it rua da lîôa Vi;.t.;i. 

I'.sta bell» o notiivol coniitrncçâo é 
iniciati' it particular do , ;•. Christi,mo 

t'acnlihulo do Dircilo. I W obcnibirfer, quo não poupou esfor-
l áit observância u utn costumo Ira- ' (M)î4j n c I n moitiu sacrilicios mi conse-

dicionul, todos os lentes da l'uonldiido òm.:iU (io un, t obru quo vein cuncor-
li';n cncnrr.idti os rcsir ulivos t raba- j r o i ; p u m mai ; realçar o cuibcllozauicn 

, lhos lectivo , protorindo nlVeetmisas ( 0 ,|cr.ta capital. I «-I'areco quo 
«pio ferma agir o procurando tão né- j ,,1|,,coroes do despeditlu nos -eus din-; Can ita a Galaria das seguintes ili- ! iinstas eolnmnn 
monto acautelar ns nas propriedades ! eipuloti do . diver os minou quo con ti- uionsõcs; comprimento entro us rim 
colli:» " . aquo que poderia irroiupor 1 t l I c m ° jurídico. \ j-, j 0 Novembro o liou Vi ta inn. 7:', | obtov 

1 I lim tom, tivemos o prazer do on vir j |ni-:{uri» da ptis; agem, mo. ?.. a uc.t ago-

Hegue lntjo paru 
viagem do recreio, o 
sr. l .andulpho Jlnuteiio. 

i ,;;o no divirta ba tanto ne. go pas 
seio. 

. 

A t ; i d u : 5 r l a 
I iscrove-nns o s 

a 

i O Sport-Club Internacional réalisa 
! hojo, na cltacur* Io,ley. ii rua du Hum 

I A accusa.'ào terminou és ú I,oras tia j i;0tii o, um parti.! > do / . o ' . ' a ü , quo 
I tardo e, eia (e-guida, foi stisponsa a ses- ' ja-jnci|iinrA lis I horas da tardo o será 

Itin elininga, om Hiio por lú minutos. Iii iiborln, forum j ."jsputado jmhi Associação Alhletica do 
distincto moço i inqueiidas ns tei.t,0,1,1,ihas da acei-.sa- jjaclienzio Collogo. 

I <;,i,'i IJzeqiiiol Siniuni n P.niijanii.11 JIutta, J x , , 0 :%on-, permiltido ingrn so 
doixiimlo do depur J0..1Í Gonlif.-, l 'uni-! ; l l) | ,„ | , i i0ó, li.tv .odu logares re au va 
bo Calei!a, Zophio ino liaisi loioi zi, . 'para as sculiorns o para 11 iiu 
G1.gli.1rdi Itcopolilo, dr. I,copo! lo Can« 
• el do 1','oilas o Kmilio l i r e . hi, os r.--» V pP'".'^, 

. lliiudcira Junior', 
eampatiha 1 ne.'-tnda 

quaes não compareceram. 
Terminada 11 inquirição, 

prensa. 

Foram concedidos 
as ü. j 

; ! a in tanto. 

o 1 residento do Conselho ,1o Ministros, j 
0ucarcer.tdu 110 «jtiarlol do ca\aliaria, 

jiirias do inferioroa o subalternos, e 1 m u do •!." nnno do Direito 
todas C- a» sc. nas do incrivtl brntali- ! nieslro» dr t . Aman- io do 

do onvir 
: alguns desses liiseursos 011 raiM.o,;, ! u t t í \ l , , coiitin medo »S m . do porímu 

O Imperador com sua Augusta I a . | para nus oxprin,irmos itogundo a gyria , t r o ; largura cai cima íuti. tí; altura mo-
milia jazi» preso no l aço da Ci.Indo ; | acadêmica, o imprcBsionou-iio» devóras j j ^ ^ j5, 

(» tom sympatliico o cominovento de;- ^ edifício acha-so assim ilividiilo: 
1 sa» oxpnusüos alfoclivaM. Dentro toda.', andar torroo) do - armazena para a 
porém, ns mais impressiva» lo,rui ns i n a ]5 J á Novembro, aos lado» tia en-

Clirislovam, solfrciiilobaixa» in- ; manife ,laçúo» promovidas polus alnm- I »rada o dou» outros pura a rua da 
aos seus j j u n Vista. Na passagem, quo é cober-
Carvalho, 1 ((0 crystul, lia Üi» lojas: o primeiro 

, . , , 1 illnstrudo civthnlratio» do Mcdioina 
iludo ti. mimavam o pavor por .o.l» » , i 0 f ? u I i 0 j . i ; |p/„na .lo Kou/a, lalen-
piipnlação, «|Uo a l o n g a lr»nqnillid,i . toao lente «lo Diicito civil, BCIUIO, 
tlo da oxiataneia «ocinl e politica mio nasaa occaaiúu, pronunciadas celoiosaa 
habituara aos movimentos do reacção ! » vibrante» »»udaçuc» pelos ili.liiiclos 

• 4." aniii tas Dauiol Koaai o Cctario 
immodiata. i» e re; ra. 

1'unslon-noa também tai-se ,eaIitado 
a feihi itt thme, leslauraiitlo-aa .taaim 
um» ti»» maia pittiirescaa o aiiRgealita» 
triidiçiica, que «a oldileiuta lie alguua 
anaoa a aala |»atle. 

sospûlisn a sessão. Reaberta, ás ii 
g rit'" s au lioniloHo I ras da tardo, foi o o n c l i d a a pa! 

lhimenlo da illustradu rcdiicçao, 11111 dr. Al'.erto do Andia le, que 
algum roanllndo. I pois do longas considera,,'õcs sobro 

se .senta dias do 
foi ] licença a 1'raiiblin li-.iuib lino Iispcri-

bo-1 ilhio, taboüiâo da comarca de 
avril .V, eins, o a Jus. ' Carlos de Vilhena, 'J." 

«lc- tabclliiio do f r a n c a . 

(I sr. senador dr. l .auro Jl iller nprn-
- nntou ciiiondn jff taboleeondo n tarifa 

I dilíerenciai sobra o imposto ilos f^oiie-
j roa tin importação, de modo quo, na 

peior hypotheiiO cambial, o pagamento 
; om ouro iinnin oreedeni a lu u[o 

seu procoílinieiito, aeccitnndo 11 dofeaa 
do (iigi, cnírtHi 11a apreciação du; 
élus, pi ociirnudo provar quo o ki u 
constitui u íí3 nãu era co-iuictoi' dos cri-
mes quo lho eram imputado». 

AniilyBoii detidamente diversas pi 

I'. o qua KO seguiu do lodo l»lo T 
A desg raça nacional , o desp res t ig io 

do nnaso nome, a iii»nbordioaçto, o 
aaaaHu »Os tlinhairua du Tlieionro, o» 
(nxilamenloa, n aaarebi», cwflui, dano-
lldor» n irraparaval. 

Não qneramo» (axw • Idttorla 4to» 
O ar Aacaaln Hia» i>fr»?a«aa-B0» m 

foUiaio du vai**«, /WAaaex. 

miliar está occupado pelo .S. / . r i ío-CVi ''. 
a ïii caci ijitoiio» que ihm pat a o iu-
Inrior, da galeria; no pavimentu stipo-
rior uffuiccenda entrada |>cla rua tla 
Uõa Vista, lia am eaiào mndind.t l i lus. 
por IX, e i lu lado tla rua l ü d e Novtiu-
bru uwa Mumarite com II quaito». 

Dirigiu as o b r a » , como engenheiro, 
o ar. l lduardo bosolu, lendo «ido om-
preitoiros o dr. Muntiuoreitey a ar». VI. 
fllurlu CaatiglioBi « Antonia Villa 
Varda. 

Atlioftia o anale daa obra», lnilu»i»ó 
n do terreno, a avaliada quaotia da 
I.WW cuatoa. . 

A coinrniosüo den parecer favorável ças du processo e, ás 
0 é do esperar que, na vubieito 1— • ' ''" ' " .Ins 

seja rejoi, emendas na Caiuara, 
lada . 

He, por nm lado, pareço ler-ie ndoon-
latlo alguma couia, por outro, retro-
cedemos. 

t> monsenlior Alberto Gonçalves, so-
nndor polo Paraaé, propor, f.,»a» nom-
III, i.tr pormittldii aos fitbricaiit"'i extrait-
reiroa rotular aa amis proluc 'o" , no 
idioma port,ígnea! 

Isnltelitnlu, qaaudo os noaso» fubrl-
eaiita» usam emiaeiia genero» uliquo-
tus em Idioma estrangeiro, »,io priions, 
aado» por falsi!\«aç>lo o pagam prejiil-
ao», partia« a daanual 

A|»|>«llaw<ia liava o Manado e pa ta a 
Ca ma i a , — » n « Im Junior.» 

; 
i 

horas tla lioi-
defosa cseiipta pelo seu 
a «piai terminou uioia-

ta. Inn 'ima 
con il.it,linto, 
br.ra dopois. 

G dr. Alberto tlo Anilrado leu nin.la 
nma carta quo a meuor Gabriel!« Ilto 
bavia tliiigidu, ua «pntl «IIa ili-z quo <18 
ace,isados presoBtos aiio inaoeontes. 

Terminou .» dr. Alberto de Amlrndo 
n »na tlofe»!» rspetandu tlo «onsellto 
«In Jurv fianqnexa, venlmlo o jii.,li;a. 

A M continnon a aorom Inqniri-
tla» »» le tomunh.ia de tlcfesa l i t toro 
Halvadur, Mario da Uanin Maaiiadu e 
liOigl Giut l i . 

Teva am »egnida a palavta o «Ir. AI-
foo»<> t elao «lart la du Du», advogatlu 
de Jo»<i Harmlaol«». 

O 0». Affeeae t 'elae dleaaraou Ion-

Ä F A & G O S E S & I Ö I 3 S 
1'ÜI.VTÍIGAMA 

Confirmo ,j;i noticiámos, realis.,-so 
hojo nesto tli. nt io um nnigniiici» es-
pect iculo 110!,» ( !ri.'Ulio Dramático llil 
Viceuto. 

ETTOIli: FIBU.l MOSC.i 
Ksti» socicdatlo italiana distinguiu-

nos com uni coii . i to pura o bailo quo 
rc.ili-.it depo!» .lo nmaiih.t em sous sa-
lões, bo largo tin lli»ch'iolo, -•». 

VILLA l»K MANTO AM A110 
G greiiiia dramalicu familiar Pau-

lo ihn» 1 calina b. je no tlioatio l 'm-
iliiiuma nm cspeetaenlu do gala, para 
o qual I.OS fui enviado um eontile, 
quu muito agradecemos. 

q ü ê X t r o p o n ? ? ? 
V f f j « « ( H a r t a | M t f I h n 

F r t â ã t i b ü a ç o s s 
Fazem annnu hojo: 
G dr. Lonpoldo Couto do ^Ingtlhãa», 

nosso illusti-o corroligionario o pao do 
dr. Couto de Ma'jalhäos, diroctor doata 
folha. 

O sr. Mathias do Castro, estimado 
commorcianto desla prnça o um dos 
piiipriot.irios da imporlanto casa ^lti 
ll-ii .V.ur/.c. 

O sr. Oscar do Nascimento, ilistincto 
moço da nossa soei nliulo o zeloso go-
1-onto do oscriptorio da Companhia 
Antárctica. 

O sr. ton-nte Jo.-nS Dias vieira do 
Castro, digno reprosentanto dos crs. 
Uariiel & C. 

G dr. Joaquim A.Cardoso do Mollo, 
advogado doste foro. 

<) sr. José' Manoel Apparieio, om-
pregado do P.anco do S. Paulo. 

ÍI menino Carlo», filho tlo iilustrado 
jurisconsulto dr. Joaquim Augusto Por-
reira Alves. 

— Itoiitom, 1Í1 O horas da noite, offn« 
etnoa-so mi ogreja do Saiiín Iphygo-
niit o consorcio da «listinctis-ima s e . 
nliorita Carmen Nogneiin, filha do il-
lustro cavalheiro sr. coronel José Pau-
lino Nogueira, o m o ostininvel moço 
sr. Carlo« Américo do Arrmia Uute-
U,o, liilio .lo nosso illustre corroligio-
nutio nr. condo do Pinhal. 

Apus a cerimonia religiosa, a famí-
lia José Paulino Nogueira reoobeu o» 
seus convidados em seu eleganto pa -
lacete, ii rua Conselheiro Chri»piniano, 
Ii. II, seguindo so ura nuimatlo bailo, 
4o t|U!tl iiiiianiiã ilnrcmoa minuciosa 
noticia, n» noas» secção /'./«« .Sul.»,«. 

Ao joveii o tliatiiiclo par auguiamoe 
eternas venturas. 

r » r t e liojo para o Bio, 110 nocturno, 
s »Iii embarcará, com deetieo ao» fi»-
tadoa do Norl", o ar. 1'adre I r auça 
1'into. , . 

O «»limado moço vai a a propa«an-
da «la rervr ja AiiUretiea raal iaU, ama 
daa «Mi- apraaiada» <|ae ae 1 
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I «Hta u« i ««UM« m 
i . I » | I I ^ « i i <•*« 
M • » . . . 

I « u . 

. i . 

I l . jo a b r a 
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V . a 4 a « n a IV- .« , T. '»» ' 
Ain M) II..,a c i i u a . i . l ac ^ « l u a l l a 

t» . !»- • « i n . " . 

Ulan t.« l a c » | i tal . 

F.n!ra>1a«. . • 
l .u i l .« r i | ' i a« • 
U m e d i, «.i » . i . 

B I O , I t 
f . . « i » . i reas 
M , t V t • 

B A N T 0 Ö , i t 

V a n d a » . • " »aoi-a». 
l;a>.o «lu ili.1. !•-.)<«• 
t i c r c n t l o , f i uu* ' -
Vcudu- lie «lu J r , « . 

^i i l i i i las 
I'll ru H I - a t r« : 

C a « 2 l - " r > s a c c a * ' 
Calci e iu l iBic t tJo . H.T- i ' J . 

F.nt iü ' l i ia . 
DomUI 1 , 
l l f . lo 1 
M.'iliii, 
fcjtoil.. 1. 

ell .al l io, j . l 
.71» 

C a « l>nMcr..lo liOjC: 
I>u 1 ' i iu l i t ia . . 
U u Sorocn l n u a , 
D o < ' imi 'O L.ii-i'O. 
J )o lira:-. . • • 
l ' o l'ai'.v • • . 

•J! I 
t '7 1 

rotr . l 

T i - - e s r i s E E S t a E â ï w 

L K T E R I C R 
H i a , I í 

As f e s t a s d e i r r . oveml i ro ca tSo 
nora b r i l h o u bcui ' .e i i l iuui c n l h u -
ssasn io . 

O ; r . ]'Vcsi' l r . ío «ir. Jlopnblic!» ossíh-
leu ii milmt- «jus o» i i i i iuinos d » lia» 
a a U Poly toc l i r . ca ollcve<-or«m ao t r . 
M a n o e l "uoro«í : . .é :a . «uiuia t ro o r j e u -
t i n o . 

O nr. m i n i s t r o iVi M a r i n l i a , c o n l r a -
n l m i r a u l e 1 ' i c to ilii I .uz , i les i iucl iou 
b o j o com o t r . p r o - M c n t o d a J íe i iu -
b l i ca . 

1 'a ram « - « i g n a d o s os flecroios n o -
m e a n d o o n l m i r a u t c . la.-egiiav d i i c o t o r 
,]a ] . : ,oola Xavi,'. o q u e j i romovo a 
jiitrio do m a r o g u e r r a e l l e e t i vo o 
A l e x a n d r i n o .Menea i , o o q u e r e f o r m a , a 
j iodido, o c o n t r a » a l m i r a u t o C a r n e i r o d a 
ü o c l n , c o m o s o l d o do v i c e - u l m i r a n t e 
o g r a d u a ç ã o do í i imi rau to . 

C l iogou a ec ta c a p i t a l o Br. F l o r i a n 
y .ambrouo . »eo ro t a r io d a c o m m i s . ã o d o 
l i m i l e s o n t r e a l io l iv ia e .i b ra s i l , d e -
v e n d o s e g u i r b r o v e m o n t o a f im do so 
e n c o n t r a r coa i aa d u a s cominif .aões. 

IVirece q u o só n o d ia 33 ou KC 
roa l i s a o j u l g a m e u t o do sr. c o n s e l h e i r o 
A n d r a d e 1'igiioiv» e d o s r e s t a n t e s im» 
y l i e a d o e n a f a l a d a eou8i>irai.-üo. 

I S i o , 1 í 

C o r r e com i n s i s t ê n c i a o b o a t o d o 
r j ne o g o v e r n o a m n i s t i a ' a m a n h ã os 
i m i d i c a d o s n a t u p p o s t a cous j . i r avAo. 

F o i n o m e a d o p a r a e e m m a n d a r o 
r i u z a d o r A^vluibait o capi t f io do m a r 
o g n u r r a C a l h e i r o s d a « i r ava . 

Mm i i u f i i l o il i (iiirl.i 
I iiiii.ilii». u m a m , « u a i , 
b i l i a r m . u »« |* i r»» a l u m i e . " '»• 

n, p a r * I lamliHrfi i i , coiu u*l», a 
b u y . p u a Iii cm i m , i u m n r f 

— l oi d . «pai lia.lii o > n | u r i n g l e a < y 
r.'Ni, p a r a N a » » \ u r l . , l o w r a f o . 

I t and i íua i i t n» i l-ene«: 
Ml m . l o », li' « ïa<i . lH. 
I l a i e b a d o r i a . »V 

EXTERIOR 
l . n i i i l r i ' « , I 1 

(I« IM»il .m»Fiil<lo» pro l i i l i i ra i i i no 
sr . Ivlvvin C o l i g a r . lo ( o r n a r i j t ial . | i iei 
r o m p i "»li».<u r o u i o i co l l egn» d o ror* I 
pu dipl.iii i i i l i i o n i l I 'oUtni, a K p r i l o 
da» re« lau i» ï i . e» q u o d i r i g i r 4 C h i n a . 

I l i - l - l i i l i , t Ï 

F m a v i o l e n t a e x p l o a ã o i l o g r i m i , q u o 
so d e u na» m i n a s d e c a r v ã o d o U r u s , 
Hit vi era. ( ails 111 a m o r t o a t r o / a o p e -
r a t i o s o ( a n i u e u t o s oui q i u r o u t a . 

l . o n < l i ' ( . « i , I ! 

Tele- rr.i h a m d o F e k i m q u o a i m p " * 
ra t r i s d a C h i n a o n c a r r o g o u s i r l í o l u r t 
Hur t . le r e g u l a r c o m nu p o t e n c i a s u 
ques t r .o do indrmnUaç. 'C- i , q u o h ,o ro* 
c l a m a d a » d o C e l e s t o I m j i e r i o , <|iio to-
n imm i m . i o d o nor, b o m c o m o do us-
sigiiur a i e*peotlvi i ac ta . 

H e g u n d o as n o t i c i a s t o l e g r a p h i c a s 
e n v i a d a s aus j o r i i a o s d o s t a c a p i t a l . i5 
j u l g a d o p o u c o p r o v á v e l q u o as p o l o n « 
c ias d u i . m t i n o n l o o os E a l a d o s - i ni-
ilos rooo i ihe a m c a r a e t o r o f l i i ial o c o m -
i io teuo i« eut a i r H o b e » ! H a r t p a r a sor 
i n t e r m e d i á r i o o u t r o a c ó r t o c l i iuoza e 
as po t en t i'ie. 

l ' a n co q u o os F . s t a d o s - F u i d o s d i i i-
g i r ão à t 'liir.ii p e d i d o s m a i s nn . ib r a -
dos , q u o s e r ã o a p r e s e n t a d o s aos l e p r a * 
- .outantes d a p o t e n c i a s o u i o p C a s . 

t 1 H I I I I I Í I I I I » , 

<i o r c a u t a i i l o d o ICalar ior a * a r a a p t o » 
*n, lo r i r i a lag»«. » n«» r e p u b l i c a * d o 
M i ' t i c s , \ e u . v i l e l a a C o l u m b i a . 

l l l M - I H I K - . t l r « ' » , t 1 

I '..I dra inet i l i i l i i o p o l i . i a d « q u e i l e i « a -
lin u r a i g o do n d n u t i o du F x t o r i o r u 
• r A l c o r t a . 

S a n i i i i i | o , 1 1 

F i i l r e n n r m n n e n l o . o m p r i t d o p e l o 
g e m i il K u r u e r <• j i c m v i a g e m p a r a 
o < 11 i lo. cuiliiiu-MO 10 i n n Iiiatlsvi , 
m o d i lo l iehpitnliol, d o 7 n i i l i m e t r o a , 
a p e r f i i e o a d a » , r o i i i p r a d a » u a 
n a c i o n a l d e O v i e d o . 

f a b r i c a 

| | i i f > i M i s » A i r f ' H t I \ 

T.'t Xnrkn p u b l i c a nrtiRO s e n s a t o , 
I m t i i u i i n d o r s p i r i t o b e l l b o»o q u o 
nini la sc n o t a n o C h i l e , q u i t n d u n A m e -
r i ca i n t e i r a p e d o p a z e vo l» p o r q u o 
as nuas q iu-s toos be i e s o l v a m p c l a a r b i * 
I ragi -m. 

Mlimial $5ê sisiSea 
S r s s A o < i | . ( l l n n | . i i i <l«» l i i i t i l t ' i n 

F i . i d e n c i a d o i. Uii i i is tro d r . Xa« 
\ iei- d o ' I 'oledo. 

h o c i c t a r i o , o d r . I . n U d o A r a u j o . 
rassiuats (I av.toi 

O s r . A r r u d a p n - s o u no nr. I*. I . i -

, I * « U l , 
«I |.«I a M M 

e I M * « « . . . . . . 
»«Ml .«« . , • 

. **.' Ht' •«••. 
IA, b.. M * .*' 1*1 . . . . • . . . 
1-atlM ... * 
t . m . i.. .1* a««.» 
(..t.. .1». l i . l * - . . 
***..-> •• H * . . . . " . . " « 
I ' 
I I . . .. M . • . . . . . <* 
I t» « a »« i » • • • • • —m I i» I 
I I,.«. «. fcà.. l *«l.. M." . . . ' I 
t ,..«• a» I , . , . . . . . . . 
I«'lh.l| t«l 1 » f t ".>»' , . — 
i wMlil. 111*' liaiMMM»«! 

At i. Al.a i'i- t i u r i . a u « 
» I 

i | * M** ** »-•'*«« •• 
u n « . * ' i '«••• 

» * *• ar * »• 
la. » : e i , i «u. I . 

I Mi*. ***.,*»i'».* «• • 
m«u.i»ii.iu»*4i ao |.i..i*.u»..i p u l d i i u d « I».«. *• I " • -
c m a t e a tut • luruutwulu wee« » « r i . » * • - • • 

t « m a i a 11.oui -
ï i d a p*lù u i . t u e .to a i l I " «*• • ' 
I ' . nul t t * l a i i . e i .Ar ee a t m u | w i r « 
iiev.ir.lain d . * l a ï i f l r t i u a l , i«m. I i»u t u -
t u du *». Haidai i i .« , q u » a p . una d » . a 
p e l * t u . | a « a » t o l i i l < lu m m i « * l d a t a» 
l u a i a . 

N l i i l « ' • * • H i « . » * l ' a . t o » , a 4 r 
«lut... l l a p i t t a d a h i l v n r * • a J i i u l a 
A p a t « 4 u M , tu rn a luu«toa do«l<«a d » 
« . In . ' . 

t i f io> * rritura 
N I H A l l r a«« i . r» l l r o r j o u l * » . « 

to . .nor I «II. I.. 4.. . . . . ' b . u l i v e i i * . p - r 
eu . u r a d o r r A t i l u m a M i t tee l <i •«• 

e * l \ e - .1 tut uu . t r r o i i l l « » . « J u . l K ' » « 
Franci«!-» .!• A ia « .«uv»lv . H a i t i . i . 
» r. O K . l i a i t « 11 'in l ' i . iv i i i te i i lu 
«O I uca r e o d e A n t o n i o .Manu. I I Ion» 

Î. i lvm J u n i .r e u. if*, .ai » »' " t ia 
r i Irl.i .I u i o ilo O i n d r a n l le r i ida a 

r U n i l l e i n . r i i ' pa ra a , d a n i u u e u i n a m » 
mudo , imai i i in i i i i i n i . . 

N . t'2 I Uuuaini l . I t e e o r r e i i ' a , 
juiz,o r . r .«/ / / , m, r u i o i r l d . i , H 
• l a r i a t l i o l l c l a l o r . u .1 i ' . I .«»'••< Ne* 
g a r m u p i o w i u ' i i l n i r i a u l n i r i t i o u t o 

N .Iiiiiiliul . i : n a u t a , » 
jtti/.o r fulfil «'••; t e e o i i i d o » , l l . i a i e t i t n r a 
.Minde* l ' i r u i r n o nu l os IN lalor, » 
a r . M . » t e a r Nega i nut p r o \ i m t ' i i l u a o 
r e c u r s o , m m a d v e r t ê n c i a i. i iue lo r ida» 
d e po l i c i a l HUini lmrinmitr . 

—Foi d o » l g i i a d o o i r i m e i ' » dia th i -
i m p o d i . l o p u a j u l g a m n to d " * « e g u i u -
t c embii i 'goß 

N . 17Kl . C a p i t a l , Fnibi t rgi t i i le , tt 
C o m p a n h i a Nut 1er« Agr i ru l a» r In» 
d u a l l i a r» d e H. IMul..: . • i i iburgad.. , o 
l l auco i i v p u t h e c a r i o tio h . i 'u i i lo . l i o -
l a to r , o nr. V. Haruj vn 

X . -J- : t7. V t ú . l i u i b a r g a n t e , C a r l " » 
l ' e r c i r a M r n d c s . i ml .u igadot t . d r . t l i l a -
v i ano P e r e i r a M u n d e s u o u t i o s , I t c l a -
t o r , o « r . C . C a n t o . 

X . C a p i t a l , r m b a r g a n t e , d r . 
.Tos" T e i x e i r a 1 'ortufr d 1 ' roi*. . e m b a i - | " - • -
gado , l í a n i l i o Migtn I l l o d r l ß u e s t ia 
C u n h a , l . ' r l a tor , o r . I'. l . i ' i i a 

X . 2;IKti. C a p i t a l . l imlmrgan le . ' , Au -
g u s t o J o ã o Unoinor , sua n iu l l i " . o ou-
t ro s . c m b a r g a i l u , d r . l l t l .hu? . • V i e i r a 
d o Mel lo , l l o l a t o r , o Br. V. l . i iua . 

I f * 

< 4 
i 4 

li*« 

t - 1 

A |m . 
A Mir i 
|,i .i 

i I'I. i 
Au 
lu .i 

i mm 
. I' • it 

h.1*1 i ão i . . l-i, .i ,. 
I',. 1.1 il I'm .i i." . . 
I'i no I'm i il . »«in ...«*' » 
til Hi". »",' hlo «" I-' '*• 
I, 1 " iei.li«**«,* . • 

tin* ».. H. I'«*:«... . . . 
I.VI 1.1 
l in hi'i'l. « • .. 
t lnrmli * luOueli t.' . i . 
I'i,ir)a»* . . , , , . , . . •«• • 
I.!. '. , .0"i 4 , . . . . . . . . 
I'll Hi. * «i*. . . , . . . . . < 
I'i m i n . . . , . . . . . . . . 
I aulikU. « . . In. . 
iiii'ie. .i i i.i.tii« .;•« V.' i 
Ii- r i .i ". . .,.» , . • • • • . 
Mia III- :i. . . . . . . . . . . . i 
1' ' I ' tl .4 
I Iii mi i- j.. .i t il a,, . . . ., 
I >:< in, Id. in t. il ill. . i 
\ ua m. I * it.t« . . , . . . . . . 
lll.li - lieu • 

a • 

" I 

tint U M » a * 

dat i l» da* 
M . u i * i » , « , mrnrn » ' 
» . a a u U * . iHM. M H « ' » " t|««*«»'< 

fel»», Ii. 40 I M M « I * . . U W » . l » - a « * 
. « • r i a « a » « « 
m l « , d a 
M-r a i a . . * b l . 4 * « w H t " 4 > * • • » • -

I « i « a a t * • lu 4 « » l a u * • ^ t*» i«*> ' 
. im i >n«K> H l u « * ' a I ' « * . » » t i t « 

• t u i i i r i L u t a i o I » « . e h * - " « « * ' 4 * t » . 
p u d aa c * a * * | » 4 * efe. u 

uau i j«*«.. * * iu»»»«lé«i *«• » u 8 » * » . a 
« M u l « ' * 

t ' * t i u I a« <K. • M. » ' - • ' u . I i « « « • • 
11 r i eu du It* u , 

A M«» ' .I • 
- 1 I I I»« I I . • I • • ** » ' • ' . 

ECLiRâCOeS CGMHCRCiiCS 

J .«quiai U f N J a l . N i d e "M t | » 
1.1 », Il H t m- I« a lu • • MMI*! " 
tofci.., n U . a * *r. JU.i.,m..ii » . \ i» ' i» 
I « , i m a du i leai . ,«(- r t « u . , «l»a»t«to 
a .il* u n . » *u i * i , i i i u . | . | i ' l t *«• 
l u i . , . a , * V * . i « i t t n m * .< ju i» 

I...l<*i. a p i . n * i m i « . u t » . * . p i e « 
d » m a d e « I » - . • • r m »•* « 
i».li ie.luiaiii i . i l a. 

H . I ' i d « , I I du Ht » Il k » I " " . M 

U t i l - u a . i l » • 
'I n a » » i i . i m ' I r besi «u ail i, 
m . n . « i i^ i m . * ! * » i * i 

. . . ^ . . . »e» • - « m " 1 - .11 U | d . . i i 

i . «i- pu . . a t . u t i l . 
r — r . n i 

. «« t 

H . ,.• f h t » e « e » i » lif « i«-
. • »V. 
« I n . t. a , * 

1 I M I * 
F a i d . i l * , p i . * . « * 
* . i - . . 

SECQAO LIVRE 

: "I 
i • 

: '« 

• i u l i d o i i i b e i r â 

I . ima. 
, e i v e i . lSi ' i 

I'.' 

,M: i t ! r l t l , 1 

T e v e o m a i o r b r i l h o a r e c e j 
c o n g r e s s i s l a s t i m o r í c a u o s n o 
r ea l . . . 

A r a i n h a r e g e n t o ! \ far ia C h r i - t i n a 
c o n v e r s o u com os n u m e r o s o s d e l e g a d o s 
a m e r i c a n o s ao c o n g r e g o , t e n d o t o d o s 
c o r r e s p o n d i d o a o a m a v o l c O n \ i t o ila 
s o b e r a n a d e l l e s p a n h a . 

O i n i n i s i e r i o e « t a \ a l o d o p r e s o n t o a 
r e c e p ç ã o . 

I . t i n t l r e s , 1 "» 

X a cos ta da l u ' l a l e r r a t m r e i n a d o 
v i o l e n t a s t e m p e s t a d e s , tomlo- .se r e g i s -
t r a d o o n a u f r á g i o tio v a p o r Aunrlo 
lli'ih,nrJ, d a b a r c a o a m o r t e 

r.tiMIiin líi»t..li' r, 
ill.'III. . • mui' : 
I - n.. • '•'", I.-..I . 
Lill l l l blíll. . . . . . . 

l.liTKtH IIVl'OTUKt'Aill.t» 
I I 

Ci m. Apr.s » Vttr. 

I c « it., t',.i i 
H O IM 

'J I 
Al ai 

I' $ 

h m i a I l l a d>. I V « < |ua l ru 
IH i I.AMAI.C" 

d i i ba i i»*»» lg i i» t l " i b ' « l » r t , p a i a 
I lo . lo ..» e l l e i i o s .h . t l i t o i l o , q u e , tia** 

d . » d l * I " d e o u t u b r o t i» r o í r e u l * 
I « u n o , U a i n f n r i u o «eu d u M i t b i a d a 
' r t i m i i r m < 1 . T u a t i i i i i i ig . p a i a « ' l o 

Kaul a l í i t o d o l a n a » l l i i a l i o . n a • u . a 
I de t «mi. d e n d ê « q u o l l » 4 a t » , i e e t i . 
\ a Ii - l d i lient e u n u t r o t l» Ioda« a» 
»ua« i tdaç . .*« jiiriil leii 

h a u l « F i l a d o l 'a «a «,»uatro, I J <le 
I n o v o m b r o d e l ia i t, 
I J t . t o p M C i i l i * Hl All«! O CutVALIIO 

PuBiitila» e n - f i l id' . 
C u m m - s o enin a « K r a ç i o X t ' o C a l -

j ileii.%». P . a i m a c i a C u i a d a , i 
; I'I 'i Ut , 7. 

I mm i v l re«a» * • • • « • • * * | u u i . Mi 
..I, i « • e u u » . i u i * t .u a *<. " . i . • u«* 

. I I . . v .U . . . l e t .»Ml a f M . u . l . t I 

.It i . u r U . ( . . u l l . l i » . >to It P « u l M 
I . d a I*..»*» l a a i i ^ n II» • *»»•< 
i i . t a t*«< i . l a .1 . a 4 a m . » » • »• u 
u » . i to* M Mitt* « a» |4 t l l i« i . *•• ' >4 
p . « l i a t»u. t.!», | . t t»i ' t to t t*i.w* . . 
I I . a I t a l i a a t o «I«. 

• \ l | e l o q i* l a i I tt «« . I <»«a b i 
, l l | » , . l « U l i " » • | K t il ' ' » ' • 

a l , a t l i m a . a « ^ a e i d — . 1 * «m- I* It»« • 
» a — e a u » a i t / , »Mtn.toe a a» | . i o i i i 
— F . . . d . . u d a bt . iW, a»a> l u u t e | * 
t<aiadu i lua a - « . K t a l l a I i " w 
}s*« l u i l . a " uuao l l . ' . ' t o | ^ » l t i * i > > 
I * i a * i i . a v * * u n a m i c * u a u i i 
.1 11 1 »III. O I t i t r t i l io . I ' a i a a q l i i « 
,i|. ai t ia a u a k i i a I m t im r n l , n u • 
r a r lu 11 «au. a e u u - e l l " . « me«iM« | i 
i «il*, «.um « ! . . | . u | i b u i d d l o d . t a 

I -«Ua. 

M ú t n « « . * . . * * e i . I m l i n n 
C u t i l l i j l ' i n . ' u I I.In . t Vll.li* N » 

( lib .1» I ' l i a i m a i M d*Ct . l i»" »14«, * 
KO il* P i juo», î . 
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"ilt'tilnn̂lititiiiéipi'jJ 
', l a ' a n n n ' liai a"1 . . t g 

lio ' t w o i - a h . ludoot l ta p >>.}" 

? Dr. Paula Lima 
' li i tin o, i «m loiMa pri ' . i « 
» ! u - l i ' i p i ' i a . il l l i i i ropa, 

turn l.ru tl.t m oaad i de II y-

I..I-

I .T,j 

ul 

ca -1 de 1 - m a r i n h e i r o s , 
s r . i *" 

K t ' i ' I i i n , 1 Í 

l ' e l o g r a p h a u i do P c k i m q u o p o r o r - n 
d e m d o m a r e c h a l 
zi lai los, a o n o r t e 
ehofes b o x e r .. 

W a h l e r s ó e f o r a m in -
d o l ' a o - l i n g - i o u , 1 

1.1111 i l i t - s , 1 • 

N o t i c i a o Clulr q u e os rUBSCB mas. 
s a c i a r a m dozo mi l c h i n e z e s n a J l a u d 
chur i t i . 

M M i t t l i ' i t l , 

F.' o b j e c t o d e g e r a e s f o m m e n t a r i o s o 
d i s c u r s o do d e l e g a d o d o M e x i c o po r 
oi'ca: ião d a i i b o r t u r a d o C o n g r e s s o h i s -
p a n o - a m e r i c a n o , a p r o p ó s i t o d a p o l i t i c a 
s u l - a m e r i c a n a . 

C o n s t a q u o o m i n i s t r o d o C h i l o rc 

m a a c i t e i J - r > d a c a p i t a l o a o 
Kit r a i v a , a« e i v e i s do l i s p i r i t o 
d o P i n h a l , -i ' :iii 
P r . : t o . 

O s r . S a r a i v a no s r . 1'. l ima, o ng -
g r a v o - l'lK d a c a p i t a l 
o ÜU('c' d a c a p i t a l . 

O s r . I'. l . i ina ao s t . M, ' 
c r i m e s I ' l l - d o I i i bo i r . i o l ' r e 
e 1 't.Í7 du c a p i t a l o a e i v e i 1 ; do 
T a u b a t ó . , , , 

O s r . M- F e s a v n o sr. D e l g a d o , ns 
• à o t ios 1 e ive i* 2109 d i F r a n c a o 22 Id do C a m * 
p a l á c i o i i j i ias. 

i O s r . D o b r a d o a o sr . C. C a n t o , a s 
c r i m e s l'.itJO o !•' >' ' la c a p i t a l , !'. '!*, 
l:i.",7 o 1 do l i i be i r . i o I ' . e t o « a., 
e ive i s ái-.O do i i . a i t o s , l f U ! c d a 
c a p i t a l . 

(1 sr. Ç . C i n t o n o s r . A n u ia, a t u -
v o l 2171 tio T a t u ! : ' , ao r. A l m c i l a o 
S i l v a , ft e ive i l."> :! d a r ap i t i i l e a i s r . 
S a l d a n h a os a g g i a v o s 2 h l o 21'i:i 
c a p i t a l o a« e ive i s 2211 d a ca piti 

12 tio S a n t a s . 
O sr . S a l d a n h a a » >r. A l m e i d a o S i l -

va a c r iu io l!"i.' d a cnp i ta l , a s c i v . i s 
ir.77 tio P i r a s s u n u n g a , 2 > V. d a l r a n c a , 
S i l I o 2H'.2 ila capi t - i l . 

O er. A l m e i d a o H i t : ao sr. A . P a u -
l i n o a s e ive i s ^ !ili d a c a p i t a l , -.110 1 d o 
P i r a s s u n u n g a , 21'.'.! d e S . C a r l o -

: IT d o J a b u t i e a b o l . 
O s r . A. P a u l i n o ao sr . A r r u d a a c r i -

m o 111'- d a c a p i t a l . 
F o i p e d i d o d ia p a r a j u l g a m e n t o d o s 

s e g u i n t e s f e i tos : 
.1 ji/icllii'l'en eifcis 

X u m e r o s l!l.<i, 2117 o 2112 d a c a p i -
ta l , 22'Il d e M o g y d a s C r u z e s , 2 lu I d e 
B r a g a n ç a , 2ã l'! tie F a x i n a , üü e 2õ7'.i 
do S. Car l ' i s d o J . ' inhal . 

X. 21«.i da c a p i t a l . 
O T r i b u n a l i n f o r m o u 

s o i t u i u l o s p e t i ç õ e s d o 
.1)0 l . n u i e n ç o V:'/ . do i . ima , d e S . 

C a r l o s d o P i n h a l . I. d o p n e u e r o I r i -

r a ' S c a ï s r j C s a i i Q 

F m O u r o P re to , <• sr . c a p i t a l J o a -
q u i m O s o r i o T o i x e i í i . 11 u p r o g miii up .* 
s e n t a d o d a e x t i n c t » '< h o s o u m r i f t tio 1 a" 
/.enila. ! . 

Dm March ' . , " n l forc d o :!».« do i n - 1 

f an tc r in , 1 ' c d i o T u u o n o do A l b u q u e r q u e , 
X o t t o . 

F l u L i m e , " g o n d i i M a n u e l V e l a r -
d e , I'lii d o e t icar i i 'ga i iu d e n é g o c i é s d.> 
P o r n n o M « n in . / . , d ' , i i t i u a n V o - . 
l a r d e . 

\) : i:i;ai,i.'AIi,i 
Olti l . i r.m 

N o t h l t i d e J i i l l d l r a 

O p r o c e s - o c r i m i o n l b r a s i l e i r o p o r 
M o n d e » d o A l m c i d t J u n i o r , l e n -

j • e u t h e d r a t i o o i la l a ' u l d t t d o do J »i-
I rei t o tio S. P a u l o . V o l u m e I, î i ; « ' ' 
I A e h a . s a Í v e n i a lia l i v r a r i a l .a.1,1-
' m a r t .v t : , á r u a d o C o m m c i e i o . 

' j F. P a u l o . l u — : 

I im do F r a m a , i o j i . b n . a 
llil'I.IO li lt A i UL7 III VMM ( j 
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fes ta q u o u A s s o c i a ç ã o d o s j o r n a l i s t a s 
m a d r i l e n o s o i i e r cco aos j o r n a l i s t a s 
c o n g r e s s i s t a s a m e r i c a n o s . 
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m a r ã o ].; r to oo 111-3. l i o h e g a r a y , Morot , 
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SI 4a 7' VKJUK LOTERIA N NATAL 

500:0008000 
I M r a t ç i i o i N t i l l i i r l , \ . i l . i l , 2 2 ic i l - ' ^ i i i . r o di» l ' J O l 

O n l* i \o aa aadn, antiro il»» l .on UM h» ' <r. »1 l ' i n 1 1 1 U ' OIM II. n 'a 110 
I nl ' ico o H MU H H nier a i fie nu ia « 110 ont" l»i ri», a quai, aluni d-> | r ni.o 1I0 ••'•'» i « M O * , loin 
tnuiioi* ouli'ii.s il" ini | i"ilamia 

l l i l t i l l i i i ' - ('»Pi Iule: il uni loi »1 ilo 10.1o.: ( fo rn io* , f o u l a a « a ell il m l • Wlli* ! • » . 
A l ' ioli reiii la p r i a < k m | i a d e M l h e t e de^ a t r .uulo I »«rte il« »o »0 «la«'.»|. 1 lo !• o< i i i o ' h o » 

u 1. t a on a . 

t
' l l ' f | l a que i ' von,loti |i'i- :l \ 07":, o n liil' 10 inii i- ® ' W P M ' a 

i l SI % - I » III, U Iirniid'- IN .•IKI.miii:.o ilt * « •• 1 A 

3 0 , ï l u a i D i r e i t a , 3 3 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
CO:tI>r:tO, « Rixa 77 s . P A u r . o 

l À i i i n c s (!<i p r e p a r a i « r i o s 
I ia uca t l eu i i co <IJ i>iroi(o, 10-

ron t c r j i ' i i te cl icpn lo d o Minn; . 
r'oin j t ra t i f f t <lo i nnp i s t c r i o 110 
iiíii): i io «lo ] J i a i u a n t i n , 0111 collc:-

do O u r o 1 ' i c f o o I M i o J í o r i -
I'.onto, jivojx'.e-ho 1- cc iounr , c m nl-
j ' l im collof»io, «j ialqu« i' d a . di e « 
jil i i ius sogu in t í s : i ortnp;iio7., í r .m-
c.Q'A, l a t im, r o o ^ r . i p l i i a j jo r . i l o d o 
l i rav i ) , I i i s to r iu pa t r i» o u n i \ o i -
H.II *. A c r e i l a t a u i b e m al i tmi ioa p a r -
t i c u l a r e s . 

1'odorá per procurado, para 
qualquer inlorina^ão, dus 11 ho-
1.1 ás i! da tardo na Ji'bhofhrcn 
'!<) Kslado, !av&o Municipal, n . if7. 
Ou ontfio diri jam carta ao Com• 
iHrrciode Sn o f'anJo

t
 com a s i n i -

t iacs C . A . C. 11. ."»—1... 

T'ma sonliora, rccontcm'-ulo clic-
í(ada «lo Paris, propôo-so a cnsi-
jiar f iance/ jiratico o tlicorico, 
om casas particulares 011 cm col-
io^ios. Para iiiíüima^ões, rua do 
< "ommorcio, 1 — I 

m ~ 

l l c i n ssii i!« e \ e r e i l o 
Se li;o osrrrvo, C po.- eau a do 

HICu lillio que tow.̂ o dosdo que 
voltoil rt-rr inoîiio. l^llo aj»nultou 
f lo -o diiranlo o servi^o mi-
l i ta r , « m con o q u o n c i a d ^ uiua 
c o i i s t i p a f â o «1< î cui f lad i. 

«r. l lo t . sso l o d a s a s m a n l i û s d u -
r a n t e l i m a lu» :.i. d e i t a S > i I i - O v i s -
c o s i d a d e s q u o eu tant în i i i tn a so 
dospor ta r . D e p u i s «lo almo«;«», e l l e 
. « a c a l m a u m polir«». 

Lurço q u o iaz f r io . ol lo <«> so 
m u i t o m a i : q u a u d o ci l .» KO p u » a<> 
quc i i t e , M«'Ut0#K0 m c l l i o r o tons«! 
mein>s. J..vecpl«» ist«», va i h e m , 
tem li«»m n p p o t i i e . O pîio o a JU.M: 
l .unca t ivt r am t j - e, 11 «•» li »uvo 

iî'o , na i 'amil ia . 
« l ivomi, IIIIIU l i m i t a q u o o f i l 

rou co in o sou a l c a l i â o . J'-
q u o iiio î i inndo u m vu; m . 

' A si ' ;nado : ^l 'ar ia I 
r u a de {Sevrés, n. J -5 , l ' a i i 

- l he 

MX, 

I t :nn : i t i / . í i i i iV l i i s s n c o l , 
KI'IKIU OS»I*Í€{:I«!<»S p o r 
c i ( i s «!«' f a m í l i a a r e p a t r i a r -
s c , v n i d e m s<1« 
<ii!:i<[ii iir<|oc«io d e síccenw 
<>' ni4illia«li»s, t ' a / e i u ! a s ' , i V r » 
i<;if|<kns « r i n a r l n * » o cl»*. 

41 iMM|oeio p a n c a s 
T i r a c a ^ I'!SI;M;Ä« iln \ r-
• • l o r i a , <«IJi»lia Sa-.wa-aliis-
n a » , e t e m t u n a o ] i ! i u i a 
c l i c n f e l a , a m a i o r p a r l e 
«•«»IOIIOS i l a l i a n i i s . s n u l o 110 
c e n t r o i i i ' ^« ' í s I m p o r t »11-

l a / e i n l a h i . 
O c l i m a «'• s a l i i l i r r r i m o <; 

s t - a ; | i i a s o p t i m n s . 
I > a r a i n t o r i a a « ; n e s , « l i r i -

j i i r - s e a o s IHCSIIUH. 

K s l a ç â o (la V ic to r i a 

Linha Sorocabana - E. ili S. Paulo 

r>— li; 

Hotel Brasil 
T.bto inagiiili' O o lalielocimoiito 

torto ila o."tai;íio, mlm-.-o ru.or-
inailo ilu novo, il.: ptintlo ilc vaHtoa 
1 onimo'los para famitiiia o \ ia .an-
ti"., lianliO.s i|il* tlto.i *: 1'rio: o o -
oellunlo oozinlia, para o ipio t"m 
po . i.al liubilitacio c a pro«;,a mo-
llil os. 

O innpriotario rsprra a loalTjn-
Viioâo ilas laniilias o ikB »:». t í i » 
jnriles. 

J liaria t.S'01 
ICIIII I : t i l c M n i » , II. <>«, 

• ' I t u n C o - l n Ai | i i i i i i ' . n . 
l O í . (Mm I r e 11 t e i« e s t » -

V»«). 
C A M P I N A S 

initrcroR iiKKBN rn 
I I K I A O V I L L A 

ú . ' o d. 

J * l i a r m n c * l a 
\ande-no unia bom • ort Ide, am 

ponte magnifico, numa importante 
luralidade do Ki-tad« de tt. l 'aulo. 
Vrata-ae com Maarier A Comp., 
drui/arU, rua lorena , 40. 8 - 8 . . . 

€ A R B i I i i l î : i ï Î m 
i r m i K O 

M z t e m z t o í a S r í s a c b T ^ R X T 

CLUBS COOPERATIVOS 
llcsünadts ú s r \ n s s r s í i í p i í i « . s ab..s:adas 

I M I . I I ' I »III«» í . T A T U A I . 

« K M r t t g e r a l t F E R R E I ? . » D E M a L O 

M u i t a a t t e n ç â o 
, , » . i . i l , • « • • M i fa orool'te' «li íetluM» o d e In" lim »vol \ an l r ' o« i , 

i«ijHirf»iif«i i'iIm tin- e ra teieiaiiiia »•> doillc.oloe 1 • ' 11 • menu * • 
, , . oí lal ' m» I -,«.viia I','. , . . . .„• I, •• .mo a .,..« ... I .»«nn-i.to " i r ev te ; ;^ ; "* "«"»' ï . !. ! 
to n m u , I . m i , 0 l a i t e III K i . r q e r i m e li » !-..«. 

alli u a m P HM a» - - ' •* " 

i., a li«« .n l 'Hnii'Tiii' .Min1 .i ' ', i . . . i—• .... r 
iiaiiue.rt.idii» U mm iK iaortl i iaile m w e. *> IIÎJ Im» « ««•e«!» *»n « ; • " i 

,1, * „ , | , a . i " ' ' r • „ „ : „ „ , 10 „ ' I I ' , « 1,1 i , I • . Mo lo te It , e on, „ ; v . u . '. o . l ' . ' lç . ' . « _ •»!••- ' '( ' « • ! , " ' " „ „ „ |., , 
i"i n .oili. ex , in c ,.',.,„II lo r-'«p. 1 <• .orilfie , OIIITOMOSIUIUOI. OO'II II, II: lud . d u y d lo -le l .. an -

; » - i r ' " î , " ' , . . : . . ! • v . 
o lade t> (liRiiii'ile. paramente. Haiimni1 a ila >>, t" '". 1 ' ' n i « . * 
ueiu l'Oiler Io,ï , reo'lior e m um» no I«« layi» um di'-n-s l i 'if ol, o tn». i « •.<«« a a'Imen. ei il ' ' an» 

H . , ,
 v
 , y pao N W W Itiioii ' • *'1 : ' • I Il •<.,<!• ' t ü n l'un!!» o, «Min - i " . 

: m a di .n l . . . '-.1 .1 • n n i a i t pa a <| i i ' , n i " r p . o , . u n , M» «.••«• 1
 ù u l . i , i l l d a J « 

l'„ip.i . ' al.M'Io • LI.IJÓ if, KM,;:», f .I/oii,li elo. , t a l , teme ido 1' t o .»» il»l< » lun tu : , . da I i un i .« ' I la Ii ^ ' 
f.u»r.iM ji,,, erioi'ti' no no on nur ,-ntes n oooii^iio. 

«*,i l i m „ , „ . , . „ i a (llmitlti 'a •"•iMlao.ln Bi;ir.a:ml «lu . l r . H l : no !*• nor te io . 
.V'O, tem d i r e i t o a r o c ; e r 
a n á i i i imod ia tamea t 

prorfliU't'i H'.'ir.anal 'In 
rciioi" .1 oil i|Uana,U«.'l (ibjic'Oi lia i pai'ati. i i «.; 

i «. i a i i i i i i iuui. i i .nii . ' . i" alt"ii .U le pu il e a a " " o u s a s o n n t i u r c ii' do no 
, ital.ok'oini, tt' ' H «".lion il no 1 11 'in la;. Iiom : "Oiu.i ilo.- i i ' . i • cteli . 

A - . • »»i a m « n i » • i-.o, ion lo p a g e s p u n u s e :ii | r e > t a v w , o n • • 
n r u t o t e i l a . a* "' anav, I ' d a tor . io » : Sad f . . 

/ ; „ . , . ( ' ,„ in ' 1,1 11.:, .1 u m e u t I a -C «li r . . i | i c r » l l v o nomi- ia 
a » <Mi>:>'o II- , .out a ilia, r uva, par m , < m <a p r o t a i o . i | «e •>'•»- • " " " 1 " " 11 

. ' i i ruiul , d a OUI I" F, P T oa o : n o, d e n t e a d o « a i a o , .p io p r -e i aio r . i . io .o 
O , / 'n i . i ró. • / . . « / , p: -luette e n t i n u a r a e m i r , , a r lo lu , o . fervo.- l ' a n "«•••" 

I.Onr:-rem com a a i iio.ati-, t. . _ 
f ,, ,.,.. n i l n o , p i r o N o n i p o , il i « Modelo D . t u t p i"C " 0 , 

I T a l lv ; ùtli. 'o n i a ilo l l a i o « « ' r o l l ' o 1,'oal, «lo xa lor n minai do 1 «"•''•-•>.« » •-«« 

poi p r e f u e o m a u 

um «loi Foci'.', o premiado, que («Bdo apona . p u 
.1, pai a O .pie no« fo ra col a l'Ina nota île ptu.du in 11 n-' • • i1-'- M " , . • 

a co. i i . i iv i . .' < nlo, «n i ' tanto . pt el iule para fuiuoocdoie» u* 

i c c l c i * o l ' u p c o l i v o pr t u i ' , o a im « u , « e » - i , . t a 

à i ilo «Clnl» 1 oopprallv» Buiiclo E cm I ' d , I 
i-, m a l o r , . , i , » . , a : « r d ; l ' i u - ' "'», o a pu* u-, o 

' ni d id" . 
. c r u r a tod s o rs . o c x m a s . í . iml a^ i ° ® 
urros, .,ii i!o otitio «itinl uor nbiooto. rocoborá uma 
«Mmlòl».-.», rii-T e r a d ia. dl a , n e >»ier i .omi» 

«le ;{ t î ( l I ü r o s I l i ' i i i l I i iK- i . lo », .i-iiiàliili» n i ' i m i . 
. •ml« U i l o 

I; o tnclht i r a t ' - l i o j i ' c o n J i ? M n 

V e n d e - s e en? c a i x e s d e ; ieuo l i q f i K o d e < 3 fvîîô 

P r e ç o s « e s » e c n . p e t e f l t e S a 
Kill cum lios m pari ailoros 

E. P. BUENO â C 
S u a do R o s a r i o , 1 7 - ^ . P a u ? . o 

A c !î). .i ' orpîin!-1; 
or Kcniniui, 11"' mio.-

nal de LU "0. , . 
Ao. aii'.: e, | o l . i , aber! \ t.a in •• r i | ç > ! p t r t <• • " i n n l o i c tib : 

I) C î c i Ï J f'i: O l i o f O C - ' i < l - ' n ! i ' .i : n i h c l i i lw Mo!«'! >• 
I l C l u b ficoperaiito P i o d e ' a • » ! 
«i CE*,-il C a o n e p a t i v o E V Î o û e r ® E -"|S 111111 

A - I llo-l :u i .o!:-« Il'» I1'1.-!I <H-l i | i l ' . i ;o illllitüim r,-= ROIK'M». ' ' M i ' l ' . a 
ß K i a o , « i a m e a e a a e f i a d e « m u n i c ® : l o d o s s e p « n « i r o m c o í l c a . 

< t , „;„•„, , . , , ,p. M. ,-!Vl'"(.t;,m I.Ml.M . a . H i l u i l « » . llt'S -J iW n . i r : . s fa«» 
jil'i i j ij'io.*- ." i . . :i:-.-(H'i:iilo-, «m ill- . -mo PP|iH'S(-iil.iiit'V sou-'. 

( loa. 
rill 

<|ue 

, : i | ( j | ' tli> h i i f i i u p i 
» l C o S n u i i 

loi n e c " in ' s Mis socio.-, o s 

fei l os o (isc:i!i-ft«Io.-; peli a 

O." TT«»" !{ c> <»v,í«3»â 
ERifvîi d o E . i o ö s f » C S 4 . 

í r t L l L J ^ D I R S Î T A , - 1 2 - 3 F R 

FÜRRZIÜKÄ S E M E L L O 

. i a » Sw» 

EüE 

\ n i n i a o s d e r a c a e d e m u a a r a n h a i n t e i r a m e n t e n o v a 
H O J E 

Q u i n t a - f e i r a , 1 5 t i e n o v e m b r o 
A S 10 IIOlíAS Ü \ MANHÃ 

A' RUA 2ä DE MARÇO 
í D e f n « o » » t e d o l f t S e r c s e ! : c i ¥ c 9 h o ) 

!S::ro, :iã) 

.i iiàoni, ao ni' llmr Inti'-o rQ-

ll . l villl. 'IS, (Oll l ' i l lUS <• 

J.'lit'iro of/irl'il l'os ii ipr,, l"iil' r i*,) • t'Iit'l 

iilhnmn , ihili'iiio 

..-i .Mi::::iiA I! i: I'!:II'TOK:O à lu A ni s-.. 
Auoloii a do por ipieiu do diioito, 

oobiiio : 
I I ) «> < «•(•lleiii<-« v a o e r s s «> 

lui l l l l id l f ' /H*- . 
m t n i i i i l i n o s f i i i ip im J e r s e y s «• 

I iiiii « ' ' s j i le iKli . la HI n u l l » , t i i l . ' i f i i i i in i i l«» >">vi«. 
Sendo l u d o venäi i io p i o q u e a l c a n ç a r 

J'rh, Ih/rulr ./ ,7 " •• 

C h a v e s 

O ytliarmaceuiien, ,nin rocobon 
esta cariii a lu «lo milnliro .lo 
js: i;, iiiiimlou loR» o vi.li-o poiliilo. 
P-issaiiiiH a].;uinai! HOliumnH, m ula 
mo Desnoix tornava a e s c r e v i 
< LM lio íuivomltro .lo I •'."'.. Illin 
Hl-, (iiiyot. i.iu.uulo ou u lillio to-
mou o vidro ilo nlontião rpto v. 
mo,*-, inanilou-nio, n ,• > licitou M '• ' 
Pilia nem vi .cosiilailos o não t . -
: iit quaai uiaiii. Vulla'aiii-llin a . 
fnroas, o, ilopois ,1o ler euntinnu-
iln por raais algiiin tempo com 
: ou oxcolloiili. roiiio.iio, licou - ' ia 
plolaiiionie onriuli'. 
. Aooeito o , no os a;;railooimon-
to.. Hor-llio-oi -ompi-o muito ro-
conlioi i'lii, porque eomnoava a ro 
cciíir muito polu (iiiúao .lo nioii 
(illio, .pio jii-Q -irtii 'In (;o. ar i- ; i 
ilo paru ^inibiu' a vi.ln. 

«lio bom i iiulo ai ictorisTo a 
publica'- minlm caria o iinncii.loi 
xuroi .lo rocoiiin.' miar " sou nu -
ilicamcnlo a toilo-i nipielb s que 
BolVrcroin .loa liioiicliio.i, ou .1 > 
peito. AKSÍKIUUIO: àlurin JJ-smiix.' 

Na verdade, o tt o 'lo Alcatrão 
(iuj-ol. em Iodas a« rofeiç ti" 
d'80 .lo uma i-olbor do obá para 
um copo iVar.ua. "ti da bebida 
quo i o oo-tuiua bobei-, basta para 
curar em pouco tempo a niais 
portinn/. .oiuitipaçá*) o a mais iu 
votorada bronoliito. i ,on'-c;:iio-'.o 
ato-, li'! v,/.eu, ourtiir o ourar a li-
sica j:i bom declarada, pois " •"!-
cairão fa/. parar a ib ' umpoun-ao 
dos tulioroulos ilo pulmão, ,1"-
Htniindo os iiintiH mini obio--, causa 
«losta docoiapusivao. 1. simples 1 

a lealiilade. 
A menor nonslipnção, ao <' • I o - -

curada, póilo iloROiiorar eui looii-
oliit.'.. 1'or coiiHoqucncia, nunca ó 
.lo mais recomiuoiular nos doenb s 
quo corlom u doon,;a IORO lio co-
luooo, 11 ando o Alcatrão tln.vot. 

Ho qui/.erem lhos vou.ler lul ou 
lai proiliiclo, em lopar do vor.la-
ib ii-o Alcatrão (luyot, não comprem, 
ó por lucro. Paru «o ficar ourado 
«las broneliites, «los caturrlion, dus 
antiK"» ooiiBtipaeões ib.-spro/ailus 
e, a /;.,.';», ;, da aatlium « da tisien, 

absoliiluinouto nocensario on|io-
cilicur bem nas pburmacias que 
so quer o Torditdelro Alealruo d » , 
l injot . K leito c m alcatrão de um j | n t e t l P a e S 
piiilirlro iiiarltiuin r-poo'iil que ore - . a 

co na Nornega o proparudo p' lo 
propilo nr < luyot, o inventor «lo 
alcatr.io solúvel: ei» porque o to 
alcatrão .'• muito mais oflicaz quo 
todos «JS outros prodiictos analo-
poa. Tara evitar qnal«|iiar otiRano, 
aznminem bem o Inttrciro o «1o 
verdadeiro Alcatrão de liuyot leui 
o nome «lo tlu,yot impresso cem 
Rrandes latiras o a a s s i n a t u r a 
deite impressa com trea cón s : 
IV,a, vtrile c irrmrlh" rtn atrnias» 
sailo, assim como o andai'».;": 
Muito« frrrr, ti), rttr Jatnl', ri'. _ 

^ ' A ^ T d t e ^ A . M , " r * L ! • » . — d 0 

Dias U l t i 'J/. 

- d . 

S |»Bf» r! r - . ^ r P B 
i ä f i & ä i i i i i E ä 

DO 

O' COMSTART'N PAUL 
îfji O FI'" Hit M. lit ;.!.'• I '.(• I'i IMNn A 

^ «rM:.NO n. A FTOFR.A HE MID •.» 
m e m i'i'iicy.iio iii F'-iiiMlä ne M d n 

MTLÎTCO LIÙS HOSPITAIS N[ PIRIZ 
Modalba tie Ouro Pai it I S03 
O « I n a . 

O -. . . 

(Tf _ O 

Adoptado pelos Kospitaes (lo P.iriz 
Eviter «spötteln ttperigtstt cor.tr,.

r

 - .«e» 
hi; r îuiidT»! es f sitttt*. • MW™ « I ' t'.->-. I ••>Mil 

r.;i,:,..at 

ítpmll» mal : f. «rins 'lis, 16, Mil1 innii, trn 
o naa prinniriaes CASAS. 

l y z v E ^ ^ a 
Uiiiro Àpprovado 

:!l ACADSMUjlc Mr.OtClHA do PARIS ffl 
Cim.i A-trmli, Cnlnrofiî Fr.Kluoia, 

Fit l'its. f. r o Vrmad'lfo 0'.' -VFFW5. y 
Fiiii/it r-iliid* Itniiit 'I,' r-.b"""-, (,-

„ t . V " . " 1, I - • • * ' " • • AïjiiiSTâ, ?HÀOíîëi 'a; rôTiyïùÊsc'<fici / i 
!\OVI> DlCClOIiariO I o r t liailCS \ Îa«CE3S0dr.TFIftBrtt-«O. uWtr:lJHaSThKMIA,PE«RE<ioaPAIXCS,fiUCMre 
, S i AFFfcCOÔEÎi ^Q "i'^AÇilO, (O tinra.lo.i com lap,,.«K |,Blô  

---- - ' - ' -•- « f' 

_ Éc5ia s i W ^ & i 
, , .„„. : . .„o nipr liondoiulo além do \o-abn 

Aluíra-: e o pu aoct- d-nonnn.t.lo ^ , . o m i l > n m R 0 S m a i , modo,nos 
1W« '%«• " r:1" r'I I' illecioiiîir.i» .la liii^ a. mais -I l.:i:!S 
u. 2, coin todas a ' .-.„„mo Ma- , , Candido do l-'i-
pain f.inuli.'i lio U'alaiiicnlo. I rat i - \ , 
: o IUI rua M r o r !-'erlorio, u. 
omlo HO ucliam af oliavoi . 10 

, (iticin do. 'vo'» i no., On . 
V, A vendu ua l.ivraiia Teixeira, 

nia do K. João, u. I. 
• i lal.i .".1-1 '» 

nu l j i . H g , , ß a ä j ä 
tusyjSauaeiläs* 

6 C - ' 3 J t'rvir.iosjï'" 
DiplOM.teth 

t .* 10 i." ̂  Voiuloir.-'o, un.a lio m.ni '',•') da 
l-na liaria l'iinila, n. t! i, o outra nu' 
i-onioi"! da rua llricaib-iio liahfto,1 Na rua de f-anla Ipliy-'ouia, n. 
n til' anilai do .•«natraceâo tiolid.i 11 cm ia a do la inna bni.-ii.ir«, 
o'niodoina, bund á port,-. Ir.iüt-so'Aoc. iiam-. o pout n,inatas o .ia-io 
directamuiit'! im pr.iacira «a-a ro-o muda para Ima, ;,or ptovoa nioili-
101- «la. 1 o "oi1 . I . i - l l . . 

fi& • • " • - • " " " ' •
 !

l ^ 
f o N - c ü s • w "̂ riMSTiTuíMTna i 

ltnt.irtlr.nit,> ,.-l ,««1. POW.'OSOR RítCEIirilAPOn...:. «JlOCSVIVcj. ISTl'.— ..-t- , IJJGE.IEM.̂ , I-« •••>_'__•'•.<_>_• J. A Í L - ^ A N T A C : 

t" Mvl'tlhHUJeOLrii/ 
ALT».. 'AAS <ÍJ 

c 3 L o L o t e r i a s 

t - A 3 R i G O B O R O S A R I O , 1 2 

CASA F I L I A L : R u a 1 5 (lo N o v e m b r o , n . 2 - ' . 
A m a i s foliz car-a d e s t a c a p i t a l , pois, 110 c u r t o p o r i o d o d o sita [ 

f u m l a ç a o , d i s t r i b u i u 11 sua f r e g u e s a a i m p o r t a n t e s o i n m a d o ( 

ÓIMt» iuntiis. , , ., , . ,„ 
p . fsuiiulo Bcmpio osla casa imiti variada o palpitante ntirao-

raeúo .lo bilhetes, convida 110 respeitável publico u vir iiabiUtai-Si) 
í.iiu Bogtlintos loterias: 

G r a n d e l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l 
r i i E M i o MAior . 

50:0008000 
Integraes 

DEPOIS DE AMANHÃ 
S n l i l m d « . 1 7 d e n o v e m b r o 

C liamo a atteBclo p i ra a O rende Loteria da Capital Federal 

* " í™cêb"°encommendaa do interior e don vantajosa commissão 
O multando aa remessa» com poutuulidade. '•*•• 

BELIZARIO BARLETTA 
L a r g o d o R o t a r l o , 1 2 

í C a i u 4 « C a m l e , t M ft M W 
Kate casa rcaalia d iansmaale . coes raplde», lalaprami 

| lUo , doado a iMalteda «a e i U o ^ à u 4« U-ter te Mae.teaat 

E S r E C I H C I I Á U R E O H E fflAiVi 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 

C U R A I N P A L L I V E I . 
. s j 11 < mCica'nicn'0 toiloion casoi do 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s j i e r n i a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t i s 
c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o -
r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t á r i a s 
e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e s . 

£ Ele e spec i f i co f a z n c u r a p o i i t l a a o m t o í o i o i a u i i . 
t u t ' e i t c c o a q u e r d o v e l h o s , d á (o r ça a v l t a l l d a d a a a i 

c i c s me c e n i t a e e , r e v i g o r a t odo o R y r t a m a n e r v o i o , d j a a a 
, t i r c u l a ç s o d a f a n g u o p a r a a a p a t t a í 

« w t e d i o « u e reBtaba lace « «af ida d d i l o r ç a a i P 9 I U M 
n e r v o s a « . - d e b i l i t a d a s o i m p o t e n t e s . 

D d e s e s p e r o , r a c a i o , u g r a a d a e x c i U ç í o , a i a i o m a l a 
i c B r a n d e d e e a B i n o g e r a l d e a a p p a i s e a m g r a d u a l m a a M . 

C t i f e i t d o B i o Haste c i p e w t t c o , l a a u l t a s d o u d o c a c « . • « H l 
v a s t a i s l o r ç a . 

Ü i t e i f i e a t i m s v a l espec i f ico t e m e ido u s a d a c o m 
ã ( l a i t « s e r mi lhara» d « p e n o s a , s a o s s - a a á » a t l a a a « 

» k ü a i a k t h s n u t t i a a « a r e g a r i a e t f « » m a a d a 

Direcção: HARVEY & C. 
8 4 7 S A f l T i 3 2 u B T A E E X 

l a r k - ü V- A i . 

T Y P Í Í S ^ 
nisiffinnri I M I [ II« ' \ C H I jirivilfgio^ 

iÍN|ia«'i«s r ijiiailrati:!'. tiii,;«t«,s(> miaruic«""'; 
1* s., ti-MKiüci A' i.l.iiía-i ••! • I i! 

1 0 5 . rSieôêvãnalrarf l , PARI.S 

A banba do marca ESTADOS I SIDOS lIRASff,, cnida.lo* 
saoicnlo npnrnda o iclinada om nossa incciirsnl «lo Porto Alogr., 
i't uma .las m. llioios gorduras quo so eiiceutrii u vonda cm to.lua 
os mercados. 

Oa srs. consumidores devem recordar sa ilo quo no anno pas-
sado, qtiando no III» de Janeiro se suscitou a questão do ba-

es, llteinoa ana lyu r a nossa man a regiatratla 1.«-
'l AliOS 1'NIIXIS IIIIASII,, lio puro prodneto anino, no I.alioru-
lorlo Nacional de Anal j ,es, «pie revelou-a «te primeira qna« 
lidada. J 0 ~ 1 -

D E P O S I T O S I 
I .M M A M O S . I l m , H a n l « A n t o n i o , n . 7t. 
I M » . l ' A L L O , I t II M d a C a l » « d ' / » « « « , 
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í Grande Roconstituiiits. L aortM « 
O * p r i n c i p a e * f a c u l t a t i v o » d o m u n d o p r o c l a m a m a lL',m> ^ t l v VCIl l lv Ov' • 

^ n >i«! S c o t t d e o ' . ^ o d e í i g u d o «"-s b a c p l l i a u c o m h y i v f t j . l i a » ' " 1 , * . 
• • • a PAU fï r>«<finalílÉ<íiitH l i / i r ^ S M r lU ' ia . » ' • ahilo» <"'1 c sons, coû o o reconstituinte por cxetlU-iicia, 

• • Ccriüico flui- 1. .d.. »n • r . ... di-.de mu*» ' 
Ui i ' |» « E m í l i o de l i . u miau» t l inw^ 
«btivt . t a c e l i o . Um í w . u i U .<>», | K t u q u e t . iud | 
con .ac idodi . . | i ie£ t»a • «.«'.»ÍHui.,1« d,. pfi» ] 
MM.it'« « d » . « q»«. uwmduiu | • lí* r q u d u i . W , 
év leadu du t)«k.i'ii.>a «oniin jmi. u udu u m l m l j 
.« veuiaj^ia d* iuw bvr i i ^ u ^ J jm.1v« t . i i i in^ < 

IrAUMk I 
O » . P i m O l/ir*n>.» w M o i a m i 

Madte*. • . ) mbk «»• U » * Kw d» ) «»"Ml ' 
A fc niuUio dc Scott rcbufctcc«« ( 

d i M u d e aos debeis o enfermos, j 
p la simples raulo dc que coiro j 
reconstituinte, purificador do toft» j 
guc e tonico para o ccrsbco, nel* | 
vos c systema otwo, o oleo dc i 
f i udo d e bacalhau c os h y p O * V ' ^ bacalhau e o. h .! -

c i - . u i U 4 . i « i , biiuu. pííosphÍLos «Só Um r i v a l . " v f T i E x t r â c ç â o E x t r a c ç & o 

Emulsão de Scott \w ju jeSSrSftíL 
M \lrtude« destes dois c o m i J O i i c i u e s rsLaô oí.ivcImeiiM r # m Prado, 11 SI AITA 0 fl 

Íroscasosdc ?ScrophüŜ ara o. c l n Z r J n t C M , param l)(| Ll V K PiO nUlJjÜ 6l U. 
«reanças r - a c h i t i c a s e para os que soflren de qualqiier | 1 / V I I I I I 1 U I U J U U V. 
«Idade debilitante como P Í u h y s . c a , Anemia Clo.osi», 
Cou?lipacSes, Tosse Chronica e outras, h de cheiro« K U a 
W b o ' x r u í t n a p r a d a v e i s e d e f á c i l a b s o r p ç ã o p e l o r y * e i » % | 8 & 0 F a u l O 

- - n « , l o J M M Pho marias. BalJa-saMaKlttaia. 

Farinhas "Eitrellai,, 
ém U r i M l . « 
. i H T H D . i t « ' M r ^ r * » * * « « • • » « • » * • -
U M t í - 4 » « . ^ i r l M . |MÉf» «-'fĉ V*" 
« • . 4 « « M * . . — • « — 

• < • * h w i r«<|M.»<Hffc- • » * • » « l i - « « * » . 
" - • ^ • H H ^ -

L . r . » < l - r M i («i-ímImi» »•••*«• I m t m r U » - * — 
• ,-IM. r . « « . . • «(«w «M»» »«. . í m . . . « 

, . . . „ , , , « l i rw i lo i m . - » « « . * « • • -
I...I...N*«. II.«». - •• ' --»I-

. (,« |M..«. *. «(«•«• mà m màm * vcrmUH*- « 

• » i i H r w w i i i m . 

M i r a n á a â < ' » n i p . 

a a - i i 

k m m 8ERIL 

Companhia dc Lotas lacionaes do Brasil 
n u a d o P a l a c i o , 7 

te«U imfi í Iwiima 

AIISOS NAKITI«i)S 

FAMULI.. 

i«l>. Mdfc Mu Kill1 ' » m « «' «li* fc-
ili Iiuv<iiul<ii>. »ti.1.1, U» it.« 
'ill», IJ «V ! dWiioKS |Mii 
B I O UK J A I n I I K U 
I MAitbKl.IIA.OKMO»* 
I • M A P O L . I M 

. . . . SfK lt*»*» P* »t«i»>». !'»'••» ' 

iimrni «fluiu 
r I K r i MCU(* 

rurlcâ libtttiao 
It IU«III<'I<* 

I l'ar.i|a na Mi tnuli lsfiir.ui» 
Sli , iruU .ULUUIM .tJVUllM, u i 
fe. i'UUMi: 
I BBICCOLâ * 0. 
BUB QIMI>m duN »vniwln », u. U , 
I til I-Mdi«. A. I IDKIl 'A . w C » m . . . 

VLcuiidu l i i i l t u l . -aiH'J , H I ' 

1ft «m lodM ae l'üi. nt»rii>... . . _ -
$ro*t " w i e . Ch. iV' t*-1' 

" V GRANDE REMË5II0Î 
t s t f i c m u i i U í í À U W v a ü 

tcFcci£co a»ti-«ypiiUltioa úm 0LA.RK 
O r r ntiC'Sl «fcBliBl»»m«iita M a * »• «I»»» oB»»i®tii*»« 

* ' f«cQBa»rt» e t w a i s r i s í p « • « • o»*!» s U * « t 
• l < i ( M i D K » í t . y n t n m I r. 'Biilcc. „ . „ . , „ , . . . 

C M « V * i » n » | n a »yphl lh 

» ' Ä Ä i t e ^ . « » - a u i î B t u « . » « 
B , in i i fcLLt t fc i i fc iübvuiratoa».mournim. Uluíom ui» alien»* U l f 
Vi s w » vuMiMuuiMfStfii » ' . < » « u»iHim»4« * 
Mt'itu£tiacB vie est® esseeiüö® 6 infaHni 

fciuiiiu-ie um I w n s w i i i e « « ' * ' » Í>UJU;.I»*JUI pciajiiAM, ^ » l * 
f i l l | U U SV BlUitt«. 

va^iis c l a r ï £ s p e o i a o 

mieradii cm Kanton nil* o d a «| 
^ ^ ^ ^ ^ ^ m m m ^ m t ^ t ^ Í0 ilu*CHlHa, »«l.irt, 4< l>"i il» iB»i 

«fcî^wuo * lgrsaije Lot«ria tfa Capital Padaral 
Acceitam « «uentes .«1er sor do . ^ H I S C Ï . « ! " » « , . 

«Udo » «ftercue ae ««nCĉ crttJ. voMmf»J* J. 
I t \ I S O I m t: d e i fo iM.i l l l» | i r w :»•<». f Ii- • •'"«• 
' , | , i f i i - nn i l f l«>l(>iiii rfi* N . l ' i . i i l o , |»ruiMl.. iiit.iiii ' 
! 4 t » c u N l w . p u i ' « # O M » . 

^ :. -wiî ü DO SAÜR.1DO CORAÇAO 

w m 

»qui *V'iin»s pondirtçíill du nl* 
csi liiii.urlan. iH. 

A' »is1;l .Ins (raltallion v ' ' n 

PC c*< -ii'iili'ln in» Kinctliait". * 
de Kita licllisslm» torr 

7" 1 
y 

50:0Q0$000 
Sal'kio, 17 de novembro 

GRANDE LOTERIA DQJWTAL 

500:00r 
Saltitado. d" «l»/.cwltr« 

rnmrn s e n e n u i m i m OKMOVA U NATOT.ES 
,,„ , KQOttTi III t" MIT II 

uri (itan. o |ia»Kagcirji lar . i A.u - . . . . _ • i i M T T I H f l ».•Ilia •• Hiimlonu, cum traiiíb uduS'tWIill» et • • I™" 
ein ( i u u e ^ a . 

O Ii nquifo t I aj'i 'a wurte 

Perseo 

X f i l vi de wia !.,-!lis>iilia ImTn, , 
.. a ..Himi!» «,;. Iircvn ii'ä j - . . ( l l r i r | p i i < ' ! n ( M á I m l i i l i l a r t u n »< 

'Vi. I i « " ' '" t | U » n l > d a ( i t ' ( l c I t i i l i e l u « i l i s t u s i t e r e i 
y A ' <f*0 •« ciilt». ilio faltou C|iicm «b-e- O A « 1 ' » \ T K 

ï t o œ â D b & i Q c t a y ; a r 5 0 d e A z e v e d o 
...... in /'.I.iciv rü (tU'l)(iji't«Jj — AltlUllldl 

Î £*/,Vse t m cada M* l Kl íítíOi B O S COSÍXll ,â> 
2 11 »«'««Ja 'j6r,'ca a6a,w „ jjii'Biiso iv'oa Manteiffã 

U S A I , P O I t i , « 

liili. . Bei»« dcí.ü/iauí d» | 
• lu l.,v. cu — 1'oiii l)i'in cnwi.ro 
t ini duclarar a liem d,, vcniiulo 
quo t: U.s c - s trai allios i.ao 
tào c xciMitu.io:» com 1'ccur: i s <io 
aj.|iIi.-ai,;:o livre. ToJas m «!õ r-
ta . c dol i . ' î t : s nue v: am no 
culto ilo Sa li''! unrio t. i i um tini, 
quo c |»rcviaiiHutc ii"t. i'uiiii: ío 

O abaixo nsslíiiado, Imwlli-lo |„,|<M j.i.^.i i. s oit. rtanti -. !.» 
. . 1...1.1.î n .. lo natural intcresBO que Mc ins-

! iram o l.yci u conllado á ma ili- I î ! j O S I10Ü. 
i e c c l c , c os men inos a m p a r a d o s c m t odo o K ta.lo. 

n ta j.ie.In 
; ..o muito luiiIhwwos 

:> mesmo, resolveu 1'azor um ap-
pollo aos eor.içõo» nmaidcs da iii-

ncia ilcsviiliila. 
Kxisti'in actualiiienie no l.yecu, 

. nino internos, 3»5 menino . d.« 
ciacs IHf. c i o nlw«oIi«ti»mi.|ite „ | 

rl'rttsïltcH, î oi.lriliiiiiido os ou- mei 

Piouvera -1 Ileus que oAn t . y 
céu, pssiui como o Sanetuano, 
1'of.io o ni . ) da Roneroiiidado d« 
outras almas, amantes d» inlán-
cia ilc. proí.'; i.lal lCm pou.-o toi..; o 

ii;. Ii eimcnto com o iv'.'* 
pr.. rei.IVO de n u Jurai, 

M A i i . M r n o r. n > r j n o P A q i ' c n ; 

Sirio Buli i rá do BantO) no dia l ' j >ij 
Paliiiú do Kant«, no d a II. doü?veml)ro, di iwtunauto, para 

dm ;mbro, uircciamtintn pa ia Rlfl M lãRllfl, HflOVI I BlDil'iî 
i t i o . l v . l u i i o i r » I Accoitando piBtiagoiroi para Ma. 

, ECÜIO o liaimlluna, Cjm tranibur t 
( I n i i o v i l « \ u | » f i ! c s : o m U e „Ova. 

accc tando | a saiu ires pata Mar»! E t to pasttoto r0 «U0 raplendU i : 
l o P i t n o m » m n a t q « ® » t e l h a o U a r e c l i o u a , cu iu t r au : l ) j : - a o i o m n i , daçócd p a r a pa sa ci, 

l a s i i c r e t l i l u d u i l o t c r i u » cm Ooi.o . a . |co t .» ctoaso distmeta, 1.', *.» u 
Estes paqnelo.) possuem csplcn-.'11 

ilidaa uecnniti o laçO.')̂  paia faeHi V l ( | M I r a p M I S S I i n â 
içoiniü du J., t« o dusse. I — 

V i a t i c n i r M l i u l i s m i i n n I P a a f a S o n B ° m a I * 
, , , , I * " ! l 1 mações, t ra ta-ao cou» oa osen' . ja 

,»,i-(«o, 6 / 7 i ' i u l c i i f a (ei</r«/< i a ' j—Ar tu i i i i o i | P a i a pa, . :a t rcns o m a i s i i n o c m a - c m B i a t t l o 

F « . a d o P » a a « È o , 7 ( . . . ) 0 i a e ^ U s : | M o l l r i c e o l a & C o m p . 

m ^ n m û Î i P P U ! M i l t J O À O B R M A & C . t i l î t * * * ™ ' ™ ' ™ P ï S U M h ' 'j S S \ m I I v M ' j ! It»« 1". X o v o m l i r « , : io ; A . F I O I S T A & c. 
U i i ; L ï « U i . ; U i V « j i E m Bantos-. A . l i - IOWÍA * O . ' l t a a V i s o o n d o d o R i o Bîmio, 

numéro 10 

e m V A L O G N E c i r a n ç a ; } 

/.. M A I S I M P O R T A N T E CAiTA D O M U N D O F 

ÜE&nteiaa g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a cio ««Mo Bo:;co,f 

| " IBargar/.ia, t.&ei.o e q u a l q u e r c o r p o g o r a o . | 
| ©BALDOE P R E Í B 3 0 ExpoeiçBo XTniversal de P a r t e ISSO. | 

Ires -om m e n s a l i d a d e tão rei lu- v . : r ia dli i j i . ic.- i i i to ou t r i ^ l i o o - l o 
íi.ik, <(U0 nem dá para a s despi.?.»» o n u m e r o dc m e n i n o s t f . :!•.' aai , .a-
p iopr ias do n l imcn taçao . K' p u - rados . Muia do u m a v e z , q u a n d o 
• i : i í c 0 notór io , ,n t i l u o contan.i.» a s c i r e u c i s t a n e i a s o po rmi t t i r am, 
ó i stal>':l.'ci:'.icr.'«> < m v»o r f l cata l i ircc.toiii . p rocurou doaviar 
. i n». r dc pa t r imônio Uso, itt ti .ia do Sane t i i a r io os olhos do a lguma 
iiar os reeiir. os no ." .n .ar ios d a ain .a !-'>m.rof .i, volvendo-oa pa ra 

- rid.".tic piilii a. o dos d o n a t i v o s u l.y • u , cie!. ' perto de 400 mo-
s ' - . n t a n c o « .Ias a l m a s gene rosa» , n inos . tcuiplos vivos do K^pirito 

l incin liesdo os Ultimos ine:. s S a e e t o , e s p e r a m o pão d a uiniu o 
auno pai . rido, c i rcumstan. ' i . 1 • o p i do corpo, 

" r i a s li.-.cram com quo os d i t o s s i a l g u m a communl iSo existo 
.'.' ''i Mi i c s c n : . - a s s e m dc ta l s u r t o en t re «. I.yeeu c o S a i . d o a r i o 

Ba mf-'to? fliisiWad« iüuiiörtaäa no Brasil i B~vr.«.Tí. dòüh «ra».,̂  
| ; i . | , . i imop to ;':>.ranfitlo üiijicrKir a n i r o s « I « p i z 

ror k'' • a lí-otto; eavl.ttrrta seouaoawfli CRual ao 
v<'n>íi;'o'i>'i 1'i"1*,'" :« ° ' i i ( ! ' o i i e o n l r a - s e n a c a s a 
A1 Luz Solar -eoncc.-i-iouiuia c o a j i y c l a h n a no gonero 
d e illuminai,'ft<> a 

G-Z31ZZ P i c e t v y l e - ' 3 3 . o 

Jftiàvr, 

l i m llorensso de Abreu, ii. 51 
ÍL r m i m 

1', — l o . . 

/•rífC. tr - P. 

•,p J H S f i - » 

CDERosn ^ E l u r Ï Ï ^ 

Cur." quasi sempre! 
Aîiivio sempre! 

e p i ï ï f i ' « h?!ynm>W>nã ^ 
öüLjSj.Uü ti.: Iíísüuíuuö 

trai 
f a ^ i f & F F & m ^ B ) 
( k í á f e l a O y í 

7 S 2 T D A C M GROSSO 
! PARIS, 7, Boulevard Dsnjü), '/, PAÎïSf 
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i ponto de vista c.-niiomieo d | ; 

,'f urna s i tua . , o m u i t o p r . . ca r ia , a do rever t i r e a l o se applicaveni 
luaeão quo' so t o r n o u a c t u a l - ao sus t uito dos meninos 

•Mn ex t r e inomenlo dilíioil. do l .y : 

'WS*,-
. i m l ' 

Uliiiso I - -KTÍ 

F G R E V ? Ä 

M A L A R E A L J X G L E Z A 
HAIIIDAS PA KA A IILKOI* \ 

M/.GDAIiKX.V, ilo K.iu'o.:, '-17 do no-.emlii'D da 1000 
NII.i), ilo l io . . . . Iii do tioüomljl'o » » 
•XIlAMKB.do Santo. . • -'"> » » » » 

<) m n ' M i i ß n n <• r a j i i i f o p a i i u c t c iii<|Iez 

• 1' pernil o cm Santos no dia -J7, saiiirá no merino dia para 
j Rio deiancífo, Bahia, i'apsiamîsaco, Lisiiaa 

tfïyo m SoMÜhaarâjíSon wa&a*» —»-»a»- — — 
. . , raf f r . fTPn? dir..otas p a r a H a m l i u r í o , J îranion, A n t u o r p i i , I t i . . ) ' 

S g i f J C s P l T ' dam e otiti-as cidadaí continont?.ei (coa t i rn iaser i ia for . tn io n» »5U 
• u u j t f l o tmiUid i i s uos meamos t e rmoa q u a aa da Üo u t lwu ip wa . 

IIMUIIlU 'l'1" - I ' . 1 

mento extreinamento dilíioil. do I.ye-.l as pequenas oiimolaa I r t J t j 
Coreear os i.snefieios que o Ly- cniliidas no Saimluario, sendo j }; M ^ 
cru' propor, iona á infância de- c i a muito notória ipio os Pa- | Í . M \ s o o m a i s p c m . i l j f . M 

i r.inos i o i J o s u d e ' ! • i : 
aamparada neui era coisa discutl- dres Sal. ianos 
vol, luc lallcecii.lo o an imo p a r a ded icado aos nu 
l'ar.'i;ar mao d 'esse r e e n r s o a % i s t a N;>itcreMM«taiuente t e volarani 
do ' i cn lcnau dc o u t r a s prdires a c.iu.sa patr iot ic , ! o l iu inan iUr ia 
.•l ianeas que d i a r i i m c a t e v i o i da in f aue i a d. s . i i u sa ivda . 
v.ipplioar u m ar.ylo. Cor . l r .mos ,pois ,coni o eone.urso 

p.,, i .utro la io n a o podcftilo r s - dos n o s " 0 s r - i u l c i l o n s n do to 
St-lir impas ' . v 1 a o •.<••: n ivn r - so a s p c . a u a s quo • i n t c i a - s a m na 
da s i tua .s io l inaneoi ra do I n s t l - nlu.-avfio e In* true,-So d a orphan» 
lu lo . ju lKuei que a mcllior j:o!in;ao dado ile u ro t e - i da . 
scria f a / e r em mime do* tnwiii .ox P a r i consei va rmos p r a t a lent-
abri'.-ai'.os no i yecu , c m app. llo i . r am.a dos in uuMcios rcecbidos 
t o p' jvo j jei irroso c h u m a n i t a r i o ro^a inos ;is pensoas i |ue ile.-.eiarem 
J'ei 1.1 t v . i t a l e do in ter ior do Ks- com o r rc r com olf.-rtas nu .ionati-

,, lie que I l eus ;,li n.;. a - ,-c.', o favor do aroinpanlini-i i i , com 
n a os lioss.os ropos e se r i amoa tt ind ica i i io do proprio noma, so» 
•It'trn lidos. QIC O S. f . d - J e s u s hro immo o m o r a d l a a o i » I r m l a i 
, ,ro, . ."ro e rceomjiensc h u v a m e i i l o <li> I,.-,<-e«i d a K u s i - i i i l o t ' w w 

;„V SOS qucridos Iieie.IV.lores 1 C uo — a . I ' l - t l lo . 
l iu t re ta i i to permit t i im os nics-

. . _ ,. „ , , „ . , . „ „ cm (»eraI q-tc , P . BlfiOEl F o a u M 
' . - i v i Ian do o i'! a j o , c s p o u l i a A r « M I 
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M p p . '.'••• : ° 

O viipii i* 

I n i r a Pflil 
ADOUIFCM A &UA con PtllW'TIVA 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 
C o z a o u i u p r c f f o 

D A D E S Â C O Â V A i 
Tuitur» Nova Znstaatsnca ti base cs . lusivamento vegetal, te 

fiMPBEQO F AC II. - RESULTADOS INPAU.IVEI3 | T̂OUBŜ IÄS SIPKYM^ÏCAS 
i E . S A C C A V A , r c r f u f f i o i r o - C í i i m i c o , ^ V w A Ä ^ l " @ ^ î m fisnä?atiVQ fiO S & B Ü . O 

I i , . ; - u A i a L i , « v , y^j " . . . .. , . . . i . . . . , , , , »tiMl.il a t n o 

Ip^Ci 

• •. -j p . í Vi 

-.- » s »J j . ipÄ «i 

WM . v * ' Í 
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Corpo 

r^iiLjE 
Saliirá do Rio no ilia Ü* do COM onto I ara 

EHio»tevîcSéo e Stiecas.Aii'es 
A ç i o i i c i a iln S l a i n SSoal ! i i i | lu7 .n o in S I'JHIIO : 

Paia ilc H. ilciilo, -II (sobrado) — Cain da currais», j 

i 

I i'iMSöAiä m m 
o ( t c A K M . ; i t K ' J u n i o 

* " ' Z ; - " ^ i f l c m - a « l i a ?).»• :> » : > s [>!• . •"»• ; 
C l ï t C O E Û I B a E S i ! I t m i l m s , « l a r l : « • « . « , «<•/.••!»«•<. « • M i p i f j o i l í í 

C O M P A N H I A I ! ( ) í . . u i - . R . 1 f ^ r ü / S t i O M « K» u j r,. j 

tuAbogiIv« ®&s:o!Stiüta 
ß t r e e t f ? : C a s E i J a » E ü d s í M i t o g k e l l B d i l í . ; v ! . k 6 i i?* ^ « » a a i « . v ^ w , .•>&.. a , t r « p « N , .0 i 

I l i J I Quinta feira, Iii d s novembro M è E 
f r a f i i ^ r . eFe g a b II S ß 
tin fi.j-îitriOsaoraç5o da glaricpá uata 

i ? a r u m : ^A:*5 A t i a " i ß K P S ' e i » n , 2 Í * A 
y|*,l - !,..>::* •!<! tai <!••<• r:, c Infill >'<t M.tC 

2cî £?cî:as íeesçSss grani le sas tsurasas 
A r S ( v » i i a i i ! a c i " S . l ' u . i l i » : 

l l l i s 
- ^ s . í iVí, Z á 

^ tô l'.i y ;Pp.,, 
W ^ fe^y l«j i y . f i m.tri'.iwi) cm s-, 

% W fâ W ^ nn.i i oni'i ntrada, 

0 flinirn'o n i a i Impor-
1 tudo i-ara a iiutrivão huma-
na cou..lato mi Albiimlnn. 

A circuniàtiincia cio serem 
carne, icite, iogumos, coroaoi', 
ih tiiinionlo., roais nutritivis 
con:;i: 10 1.0 i' eto do lontc-

; rem t. dos estes iilimentos 
1 quant'díldeB inilladas ilo ul-

litiiuiuu. 
i 1 ) en inento sahio ailomão, 
• o ac r ed i t ado luedico o pro» 
i teu01- lir. 1 inliler, lento da 

ropu ' .a i ' a U n i v e t r i d a d u du 
• l i e i in (Alleinanli:f,c ' .nsoL.' t i iu, 

do;ois do muito ann'.s «'o 
; la l o i i o s u s os tudos , do: cob r i r 
3 u m li < io do e: ; t ra l i i r o t a 
i i t . l .sli i tuia t i iais n u t i i l i \ a do i 

r c ' e t id s a ü m e n t c 3 í co iao 
á , -urno. leiçumcK, coroaoJ ute . ) 

e apr. : eiilur s. incute a AI-
Imndiia a suhslnncia mais 

n • • 1 : em fornia 
do 1111 l u SEI mui cotici ntrada, no i.iu pu 

wí I CI eo. i.no a acioncla medica 
I ili nôc'iiia com a î alaMM phnrnia o'.it i.-1 : TKOrOX. . 

TIP 1 0 \ i a . . « um product, art.ncial; ma-, sim, o salis anoia «lo 
I ii!basn'.u:t pu'riücaiia, e j i n i l tola oa pril.cij.ioa nocivo-: o indigwtiveis 
j da <111-110 co is aVc c . . 
I 1 Ivilll 111' ' i ' lOjUIll (I 'll <> lilfVUlll v t i l u r l U i v o i l l l ' i 
' | . ' l l > I O Ü ( l « - a : " > « O V O M , «IM t o k i l o s <1« I l l l l H l l I C - llil 

" 1«. 
TKOl'ON i- i-oinp'o'amcnte di o live!, tranaforma-re no corpo em 
ue o mu .'li ! o ' • o.- t-ci-.o- o pto:iu/. licnicaiur. 
As princlra n. c:i tidada- !:.i.uiias t im 

Sceiéfê féotrâií da Irsnsüirl? fjiiritiíin à Vapsur ds Marseiíle 
o V A r o ii 

to 
e s p o r a d o c m San tos n o d ia 1!) do n u v e m ' r \ . ah i rá , ilopow d a indis-
pensáve l d e m o r a , p i r a 

K t c a r i e s i í c i k - í j e B e í c r j o s ^ ü j p e e 
Preço das ptn-Fapciia do e nsie, s:» IVancos. 
lislé \apores, do con-dracção modernn,üliimiiiadOi a l u i Cu. 

clrica, t íni iiiiiKriiíiciis ufeoinmodaçóos para paseaisciioi do todiu tu 
ciastes, 

A Companhia fornocT conliicçi") gnSuiU p j f í IwrlJ i a p.is a-
(i i ldb tio ;.» eilkiao com suas ba ' t igoa ' . 

1 íi ia pufcsiqçuiii u m a i s iuiormaçOoJ, o mi os a j o t t S j l i 
Km H. I ti.i.o, «rey, Antiun'< .t rua do Commoreio, I". 
Pm p'anto", Orcy, 'Aulnnei & <'., t u iõ do No ..ombro, 'iõ. 
Nu [Oi.i do .laiic":ro, (»rey, A n t u n e s ' c <'., ru i ( i e n c r f n n n . o , I 

!, tiT.ns:Viimn-se no corpo cm . . . . n i'Tl L r 

ra^rrrw . — « " ° i,io:ukr-'-^rôN Haikg Sùàamomanisali? Qa îiiifrimi 
e ^ m ® W h m U > ̂ Ä ^ r Ä S l ^ Ä Ä ^ i J snMaît 

E i s St p P O á ? 5 Í O Í O » pamediòs e3pssjfl003 da * „ » l i t W « <«IS In C f , „ - , « l iem:«, u. ma-tlieiila, dcbilidale, diabetes, uUiiudUÄlU 
E i e d i e o ' i de S o u z a S o a « * o » . ® «ij;.|M>p-i», rra.n-'iu, s v t a e t r . _ _ 

m f t ' a a l î i v i « n a C i a P 3 ! t » i . Im.as. p.imducal 1« C rrcoiiMtlesccii-

ÜB-

— I Ccr.icc itasanal entre Gantoa a Hawbi r í i , nva i m U í t u ' i iíií 
" • n o ciiaucas, peia posons Ira as, paradociilis e ri-cotivaleseeii- " » d» Jaiiaira. i tahiao LiibM 

Ici M.'i. !.. o* l'oio-. ii m I le . to I xliaoiùit:::rio conl'ortatil», nxi«o « 
'.i Mes vfrmincpiiF. , . «.wiL ù - b . f U o V iud do c . t , ra . fO. ' ' Y v T Â b V Í h t B i i l W 

VctTffiiii r, l . m r o Irrllnç-oi n o m J U : n. 2, dosraniw, hypanaalriní „J,•»,,„!, cslmvuiiu c nctiu-a, |ite por l ..< EhhO III. TIIAI.AWI« 
jieiTfiiin, — jii\uico e iiitelluctuai pciiloiam a rvatetcncia oicai.icu o enliouuceo-

t a r a a ru ni r » . 

rc prtF.elnace nooüeaftâao »|ws «»'ami 
r i l i l i l i i i , r . 1, t r r a :ebt03 crct-irlartM; n. 2, icb;oi do n i n o i . ' i r . i r ; I ̂  

I ' , 1 u s vrrTiiirCPii». 

du J auo i ro , Ual i ia o U U l m 

O j . u i | « i e l « a l l c i u ä o 

, " v; i>. ,i,,< ti .r , icEciira.eforáa. . , . : i> 
« » ' » s - Fi lütiiniiia« r. J, cura eteorlalina, sarampo; n. î , cryäipiU'iOüilt l i t i l , . . . . . . . 

0 Circo ü«jaAr traiisforisado em praça tk loa,-os. ' o.2. : BUBBKATY«. A «.OM.O « ^ . O * , 
flll |ltllll*ll*i- h ' i l l l l l l t iv i l l l l l . » • 1 

Cirande» Ses'.us Tani'0it:asMca3 . 

i c u ' o l o n r c t i i i n 

[>ii ISI'.l. IV 1 1 n i . J . >. .1111 . . . . . . . . 
. , • • p e t a l d a l a m l o i l . s doen tes ii iolhorou % - i v i i m c n e a e n a f o r ç a vi tal 

r . S\ Cef « s e , p i i - i t a i w » , _ , t 0 , ( í u d . c u p o l-. r a t i e n t o nui i iucnto . i I m i t a n t e . 
d Ô r C 3 : n ' 3 ' ' - T ^ r o K iii t i t U i . . , : , . l". ..a I C I . , , Ua aJUninU,,, p r o v e c . , . « 

10: !'.:.• s, tr!. m lo.it, t<n>ji', <\ :M<!-, briber» t f . 
p i , t o du init ie, ernia». ! li "> cspceial \a t 'a êsotem . f n o r o r t i obro a on unAui:, pois " 

•I n i - , . , i . t | i < .„n l i e r i t l n s t l r n , 1:. 1, »lira ur inas do lo ro*a> a. A a r m « m H 1 , 1 1 • - . - - . . . a . . . . „ „ » « u „ „ . „ t a d o 

• i i , . i . | r^VU l i U tur* !*u^fc**«lcasa«a. n . i . ' ' »a^r tUia , a i j r ' .M, u.r . - • f 

„ M úundanioi. j Oncm r t i a l a r -eu e t ,..., auitmenti.r suas f..rta.-, proéaalr iro 
» « » » » , » l ^ ï « ^ , « p o i c o u ï a . U j . « . ^ u a v r ^ i H * < M m . . . « , , I h n e t l . r d o v e ^ .n 

e u t i i . e -n .a t icaa . " 

A F F J R A d e S E ¥ 8 L H A » « ^ i E ^ o S H ^ 
• * " . . . ! . ! . . . . t r i r - T l r o 11.1. m r a t r i n a , iloloroi nop n * Il -. - , . _ 

roin t i o i 'B l o ' D v . o m t i i n 'c» , jor iu perde iroiduia 

- « « ' - » { a . . o ( ; . l t a r r a s i ä ä ä ä ä , ^ v - r r 
G r i l ü d o C « n i t r l i » « e lianflOÎIIH C l - U H a r i a s * M Sî t u l a V n i t i c * , , : mi tmait.a res diver«.: a i m . m o s nsuata OBBgMentaiàcewiueravïl» 

S ' b ê r " " C S L - a l i a d o s " U U f t m i « « . ». I a m .nUammavão de u Iiojí o u v ü j n n. -J, U Waaai*. „„„, , , „ I o r v , t a „ tirri.nl-nu « a - nemla, . 
#> , i „ ; l i e r I iinWi«» ' r i r - < n. »(.dan nu k*»* ^ J L U ' ^ l . i a l î ^ a i a i j u i ufc I I IIOI'ON n'.o tom i.eiu ri.. I . , «»m labor. IVnlo mif turar-ie com 
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.l.a.t., do .ma I. . • • . | ( U 1 1 fcutiMljaiuii«.*'. . ., •tiiiiB. H I M I H ' 1 ' - ' i » e » «oroa!-«an bebl.la>. w j a w "<»» « r « W » . 
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r nu-lit«» l n . . i i . - i i « l » o i J ' W u V y l á J » i > l « J ^ . doSoaaiáoArai, qua aBrU pal.l« j d* ««mtwUvih,n* lati», a Í W . 0 

v m r o r « . u s » - . - * ^ » Ä f f i Ä Ä ^ Ä ^ l i i c i s i u M n c M W HWK, I I I ! I t — I n ii b r i n 
Av.adn , . . r , . , a i a l fa . r no , i a i i l w p w a . a a «Mal * • M U « tfMM i» éi* | Vm^im^m I n l a r a . . ^ - . —m m nmmmm~rr~~>n. 

® H w t Ä s j s s x ä t a . . » » * ui* tarn i é i i w i i , 

Capi!. J . K. Felilniatin 
Ealiiri't, r.o d:a "1 do cornnte , para 

R i o , B a h i a , L i ^ b û a , C h e r b o u r g o 
H a i n i i i i p g o 

O | ia«m«'«> UIII-IIIAO 

l'a pl. .T. Btnliw 
m i l ú no d l » do rttMi'l p u n 

R i o , B a h i a , L i s b o a • H a m b u r g o 
I riço «an paaaaffMi» M niwia« p i f« lilaMa, l » M W i , . 
Ted OB m paqaet«. d t Ç«mp*nliU a i de i i i i i t r w j i » n u l i ; 11. 

Uininailo« a lau a'eo'r.aa. poiamud« «ipioal dM 111 u a t t i U j Mi 
»*M*,*irua da 1* • 3* * 

T c - I i T t h ü " r i n i « p i a a a K . a s d lMolamoBU p a r » Par i» . » ' • 
tb<.r»ris«, >tad4 *• prayo*,*!* 1* aiajae, Ifci. 1 I . I M 

2 D . J o n n a t o n s » 
a u A m c o a n a a c i ü . u - a u j m « 


